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MM, examinando-»» • * ul t iaaea 
annoa, a o b • eeu feit io mora l , vê-»» 
ob r igado • confessar q a a o hoMem 
de»ceu o doscau m a i t o , p o r q u » mui to 
l ú c i o do «eu Creador . 

O l agado q a a eaxa aaealo da ica é 
u m l a c a d o d a dMeranç» , 6 u m lagado 
d a immora l idade . 

H a aó u m meio d e de sa rmar o b raço 
d a Jus t i ça Divina, q u e se e r g u e amea-
ç a d o r sob re nós: é p r o c u r a d o r a casa 
d o Senhor , 6 c a m i n h a r e e m p r e p a r a 
ella, 6 a b r i r oa b r a ç o s ao R e d c m p t o r 
d o m u n d o . 

O s r . a r ceb i spo d o Bio d e J a n e i r o 
c o m p r e h e n d e u b e m essn v e r d a d e a foi 
p o r bem comprehende l - a q u e iniciou o 
levou a offeito t ão e s p l e n d i d o a t t e s t a -
ilo d« fé. qua l é a visi ta aos d o n s sen-
c tuar ios ma i s no táve i s do E s t a d o de S. 
Pau lo , d a d iocese q u e já foi esposa 
do s. exc. 

E m u m m o m e n t o d e mais ca lor cm 
seu discurso , o o r a d o r e x c l a m a : 

— J e s u s ! viemos d a casa d e vossa 
mãe, v iemos pela por ta do c i o , quo 6 
e l la mesma, Janua cirli. 

Invoca a p ro tecção de Mar i a . 
Q eéo t e m mais alegria p o r um pec-

cador q n e se conver t e do q u e por no-
v e n t a e n o v e jus tos q u e t êm a l u a sal-
vação ga ran t ida . 

O nosso povo é tão g r a n d e , qne , 
a p e i a r d o cancro q u e o corroo, n ã o 
esmoreceu d e todo o incl ina-so pa ra o 
cul to d e seus paes . 

P e d e a J e s u s q u e firme o seu re ino 
e n t r e nós, q n e n ã o a b a n d o n o nossa 
pátr ia , q u e se ja s empre o nosso g u i a . 

K e c o r d a o q u e d i sseram os dona 
orudoros d a peregr inação , q u o o p ro -
coderam no p ú l p i t o : o «r. a r c e b i s p o 
invocou o soccorro d o céo p a r a os 
nossos homens , p a r a a i n o s s a s famí-
lias, p a r a a nossa pá t r ia , p a r a os h o -
inons q u a nos governam ; o o u t r o fa-
on a l i nguagem suave da e s p e r a n ç a , 

i| uo ó a l inguagem q u e o nos so c o r a -
ção compre l iende . 

O p r ime i ro t o e o a a c h a g a d e q u e 
»offremo», o s e g u n d o nos d i sso q u e não 
devemos p e r d e r o a len to . 

O Bras i l está r eduz ido ú inérc ia ; o 
Bras i l e s t á es tagnado, e s t á a tacado 
desse m a l te r r íve l q u e «o c h u m a indif 
fe rença . 

E ' necessár io f e r r o em b r a z a p a r a 
fazer a f e r ida c ica t r i sa r . 

O nosso povo j á não t e m br io . V iu 
r a sga rem-sc - lho n a s faces o s a r t igos 
do sua Const i tu ição ; n ã o t e m mai s 
p u n d o n o r . 

T u d o es tá perver t ido , o a p r ó p r i a 
famil ia p e r d e u o seu ca rac te r d e s a n -
t idade , p o r q u e q u e r e m f u u d a l - a sob re 
n m s imples cont rac to . 

Q u a n d o o escravo be i ja oa gr i lhões 
q u e lhe a r roxe iam os pulsos, A caso pa-
r a desan imar , é preciso q u e o capt ivo 
se revol te , pro tes ta , i n s u r j a - s e con t r a 
oa q u e o manie tam. 

Não 6 sen propos i to aconse lha r a 
res is toncio a r m a d a ás a u c t o r i d a d e s 
h a o u t r o s meios d e salvar o nosso ca-
raoter : <5 p roou ra r Deus, é abraçal -o , 
é tol o eempro n o coração. 

Reco rda um fuc to a q u e assis t iu por 
»ocasião da celebração do cen tena 
r io do Brasi l . 

Levan t ava - so a Deus. Os so ldados 
d o r m i a m encos tados ás s u a s armus, os 
gencraes pa les t ravam da e s p a d a em 
ba inhada , os t i tu la res fo rmavam gru 
pos a par to , os canhões e s t avam m n 
dos, as cornetas , silenoiosaa. 

Súb i to , nnnnnc ia -se a npp rox imaçáo 
ilo u m represou tonto d e u m a nação 
ex t rangoi rn , e i m m e d i a t a m e n t e tudo se 
m o v e : os so ldados correm á forma, os 
gone raes t i ram as espadas da ba inha , 
HÓam as corne tas , t rove jnm os ca-
n h õ e s . . . 

E ' t r i s t e esse contras te . 
O q n e é isso, senão o r e su l t ado d e 

uma lei d e f e r ro q u e t u d o tom nl-
lu ido ? 

Além da famil ia sem f u n d a m e n t o 
sagrado, tomos a s croanças i e m Dou», 
as escolas vasias do nome d e Je sus . 

Os h o m e n s d o hojo aó . p r o c u r a m 
vãos t í tu los Bcientificoe, q u r n a d a o » 
p r imem sem a f i rmeaa d o ca rac te r . 

Na flrmexa d o carac ter e s t á t a t o O 
orador l embra o barão d o Bio B r a n -
co, c u j o noma a pá t r ia p r o n n n e í a , 
agradec ida , p o r te r - lhe a o g m e n t a d o aa 
f ron te i ras . 

E Bio B r a n e o aó se t o r n o n o q u a 
»oi, p o r q u e s o u b e col locai-aa acima d a s 
,«ix.-,ee, acima d a pol i t ica, M i m a doa 
ateres*««. 

Os in ta rassas I O Bfaal l U M sn to r -
» d o e m a m a tona de l a t ro r in lo» . 
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D a Cidade do Rio . 
• Cor r e q u e será nomeado tabel l ião, 

na vaga de ixada pelo finado Pedro d e 
Cast ro , do saudosa memoria, o sr . d r . 
Auto Forte», gonro do dr. B a r a t a B i -
beiro. 

Os ear tor ioa e r a m ou t r ' o r a a r e m u -
neração do bons serviços n a paz e n a 
guerra ; d a v a m - s e aos voluutar ioa d a 
pa t r i a e a h o m e n s onoenecido» no se r -
viço. 

Agora, essas mesmos car tor ios passam 
a ser a lp is ta do filhotes.» 

At raso d e t r em. 
Dev ido a u m desa r r an jo n u m doa 

carro» d o t rem q u e par t iu ante-hon-
t em d e Campinas para e s t a capital , 
ás 5 h o r a s da t a rde , o comboio q u e 
devia chegar ali i , d e S. Pau lo , ás 7.8, 
eú c h e g o u t a 9.40 da noite . 

Do Campinaa p a r t i u u m t r e m espe-
cial d e soccorro, q u e levoo os passa-
geiro». » 

O desas t r e d e u - s e no k i lomet ro 17, 
en t r e I locinlia o Loaye i ra . 

J u n t a C o m m i P f l i a l 
Po r decre to do houtem, foi nomea-

d o o d r . P rocop io de T o l e d o Mal ta 
pa ra servi r , n o proximo qua t r iennio , 
como p r e s i d e n t e dn J u n t a Cominer* 
ciai. 

O d r . Procopio Malta t em o c c n p a d 0 

esse ca rgo oom g rande zelo o d e d i c a -
ção, p r e s t a n d o ao commeroio relevan-
tes serviços . 

Não podia, pois , ser m a i s jus to o 
acto d o governo, nomoando novamonto 
o respe i táve l negocian te p a r a o cargo 
quo e l le t an to tom sabido honrar . 

Começam liojo os férias forenses, q u o 
se p ro longarão a t é 15 d e j ane i ro p r o -
x imo . 

D e s a s t r e o mor t e , 
1'alleceu h o u t e m o oar regador G i a -

como Bruno , q u e , ante-hontem, ao p a s -
sar pe la rua Banta Boso, íGra a t rope -
lado p o r nm caminhão, n a ocoasião 
em q u o estava desoar regando saccos 
na po r t a do m ó i n h o de q n e a i o p r o 
p r i e t a r ios Vout ie r & C. 

O infel iz t r aba lhador foi a t i rado ao 
solo, (Içando com o corpo debaixo daa 
rodns d o veh iou lo . 

T r a n s p o r t a d o p a r a a Repar t i ção Cen 
trai , foi abi examinado pe lo dr . Arohor 
do Castilho, med ico - l eg i s t a , q u e con-
s iderou grave o sen es tado . Foi do-
IOÍS conduz ido pora a Bonta-Casa d e 

.diser icordia , o u d o fa l l eeeu . ã 1 h o r a 
da madrugada . 

Giacomo B r u n o residia n o n. 4b d a 
mesma rua o n d o so dou o s inis t ro e 
deixa mulhe r o filhos. 

O caminhão e ra guiado p o r Domin 
Bon Ragazzini , qne , polas doolaraçõe» 
foilas pe la vict ime, não 6 responsável 
pelo desas t re . 

No T r i b u n a l do Jus t iça , real isam-se, 
hoje , os oxamos dos srs. Antonio L o u -
renço d e Ká o E d g a r d o d e Paula Son-
za Tibyr lçã , q u o p re tendem, o p r i -
meiro, excroer o olfioio d e advogado, 
em G u a r a t i n g n e t á , e o Begundo, o d e 
•ol ie i tador , noeta capital . 

Reasaumio, h ó d t e m , • exercício d o 
oargo de I n s p e c t o r gera l d e ens ino 
pub l i co o dK H ^ i a Bulc*o. 

O »r. min i s t ro da F a z e n d a e x p e d i a 
a segu in te c i rcu la r aoa ohefes daa re-
par t ições q u e l l ie são eubordinada«, : 

. ^ n d o freque«àfc-»m oer t idõas e o u -
t ros doeunrtitfP*"•pacsniloa por d ive r -
M» Bepar t içõea pnblioaa e junto» a 
torocessos aubmat t ido» á eons ide r aç ío 
d o Min is té r io a mea eergo , n»o ae 
a c h a r e m dev idamen te inat l l laad»a aa 
e s t ampi lhas eoUada» per» o p s « « » « -
to d o respect ivo aallo, o q a a au je i t a 
oa Interaasadoe * e i i genc i a da reval • 
dao&oi " eonvIndo evi tar q a a oe < M -
í o í d i tál i r r a«» la r l4ad« pecam «obre 

^ ? M T O S i a i a t e r i o , Í M M M ; 
M U t o • Sa l « t o a r v a e » * * o 4 M 

P e e q e a « i s l Mto Maka M M M 
a « 4 e , a t o Me M > M « t — to 4»*<«. » 

UviMi 
á e M M M M 

« j t M l I i a I M M a r e m a a s n e a l i 
Ü imm», to OiMtt», e4 M v t » _ 
tkrmu Jmi> q a a M l t m i M « a Mea 
av« pe i e r ao ,—MT ai»aal q a a m e p r a e -
l ave U M ae rv l f e s . aeMpt« Q M á M i -
to preaiaeva to a l toer a t r a t s s u l M . 

H i a t o ; t t a h a tombem a a ae toa to n 
OhHm Cernem <4<i', to Or lando , q M a t o 
a b r i « e a t o aaaa vaa, p a r a UM p*r a 
Mea M M M prÍMoira p a c i a a . e BM 
Di i t i l» OMI. to Riba«. q M e ra «Ma 

— ' a . (Mto t i a b a e i t o 
o J l a a M i dm awfMit-

M, to I g a « a Paja l ) . 
i k M | | | | j é t u o i t ftos 
« M i A M * AEL EA to D É M I T O 

ser s n t a t o M i t o r to 1» 
Ma AaadeMia, toearaia a M tosto« 

to Di ra i to U o a w M , Inaluaivé a a a ce-
lebra totoifte d e CeUe, q M o« «oto-
a o « M M M toMM, c i tavam a p i o p o -
ei to to t u d o a d e totoe; a p p r e n d a r a 
a a w a theor iaa to Di re i to Cr iminal e 
oav i r a falar, vagaMaato, a a Di re i to 
das U a a t M Apprendera , a l ada , a a a a -
la to dr . J o ã o Monteiro , q u e a<ctio 
minta a r a aaaa eepaeto d e sorvete d e 
areMe e al iaeasi . 

Com um cabeda l tão minguado d e 
conhec imentos jur ídicos, podia au fa-
zer concorrência a advogados da a l tu-
ra d o dr. David J a r d i m e d e solici-
tadoras da f ama d o coronel P iedade ? 

Absolu tamente , não : seria esp ioha-
do na pr imeira audiência a enrolado 
na pr imei ra inqui r ição d e t e s t emunhas . 

Havia um r e c u r s o : e s tudar , prati-
car no escr ip tor io de a lgum advogado 
celebre, que uie ensinasso mais a lguma 
cousa do q u e t razer auto» dos carto-
rio» e levar r eque r imen tos aos juizes 
o ao d i s t r ibu idor . 

Mas, ref leot i : depois de ap rende i a 
advogar e de es ta r e n f r o n h a d o nas 
tr ioas do fòro, coino g a n h a r d inhei ro , 
so todas as causas bôas são en t regues 
ao pat rocín io d o sr. Bernard ino d e 
Campos, ou vão d i re i t inhas ao escr ipto-
rio dos srs. Mesqui ta , l ' u jo l e Egas ? 

O melhor q u e t enho a fazer 6 de i -
xar no canudo a minha carta , porque 
com as minhas habi l i tações, o nesto fúró, 
es tar ia ar r i scado a n8o g a n h a r o bas-
t an te pa ra o imposto á Camara M u -
nicipal e, mu i to mono», pa ra o a luguel 
d o esoriptorio. 

Advogado? NuucnT Ante«, p romotor 
publ ico ! 

Publ ica re i a m a n h ã o V I capi tulo daa 
Mauotius, do Fabr íc io . 

No d e hou tem, saliiu u m lhe, em 
vez de lhes ; pura evi tar q u o o F a b r í -
cio levante a lousa do sepulcro, como 
o condo de Monto-Chr is to , o venha 
d iscut i r com o Alvaro G u e r r a , apree-
s o - m e a dec la ra r q u e o e r ro não é 
dolle, nem m e n ; t ra ta so d e u m co-
chi lo da revisão. 

a Vtodaa to to 
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~ U a a a r a a m t i i l m a a t o , 
a p r e e i t o a t o to b m « a e p e a t o a a 

t » 
Urna o at, lavai 

mat ieo a iaUaaa e M v i e ç t o to ex ia t ea -
aia, et» Marte , d e »«res toledo» to i a -
lel l if lMaia, |>ete a a a a a « p u i i aaaaa. 
O« «Maea—cliaMCMoa eaeiM M M M -
priilaa Uakaa braacaa t e t o l b a a t o «jr-

o p laae ta , a qae , ea-
to M a i toe a e t r o a o -

« « - eeeeAo M M M 
d a p a t o t o i w a l M a I 

tos: 4 a M m ! F n a . a m M 
• t o « a a t e t o t o a a e t o t o 

A Commissão Centra l , na azafama 
oom q u e organisou a ce leber r ima M a -
pa d e doputadoa e senadores «o lUttt-
ro Congrcaso, de ixou d e attonder' M s 
méri tos e serviços do mui tos candida-
tos, q n e nu t r i am o pat r ió t ica o des in -
teressada aspi ração do servir ao E s -
tado o ao seu par t ido, na desagradá-
vel o penosa t r i buna par lamentar . 

Fo i assim q u e deixou d e inoluir na 
chapa o nome do dr . Amador Cobra, 
ex-depu tado , q u e pres tou relevoutis-
»imos serviços no povo paul is ta . 

Qnaes são esse» »erviços ? f>uo o» 
poderemos ci tar de m o m o r U , p o r q u e 
n inguém ó obr igado n s abe r de oór »a 
cousas bons q u e lho acontecem, mas 
dovem constar dos aiinaes, onde os 
e loquontes d iscursos do s. exc., en t r e -
meados d e saborosos pedaoinhos e m 
la t im, ooust i tuom legi t imo e i r r e to r -
quivel t i tu lo d e gloria. Além do tudo, 
por publ icações u l l imamen to feitas 
»abemos q u e o il lu»tre e x - d e p u t a d o ó 
naronte d e vár ios ehefes políticos e 
foi indioado p o r diirorento» directó-
rios, como os do Caconde, S. José d o 
Rio Pa rdo , Casa Branca , P o r t o F e r -
reira e out ros . Porque, pois, o sou m - , -
dicadissimo nome não foi inc luído 

A a ta . 4 . - -
d o Kxtecaate PMMaaao, d e J a b o t t o a 
ML, tove a g i e M M a da e M v l d a r - a a e 
p a i a easlattraaM. a o d ia M do co r r en 
te, no thea toa Ptmru«»*>, daque l l a e i -
toto, aee aaaaaea tos a l aa inaa d a q a e l 
l e ea tabe lee iaaeaU to i aa t racçáo . 

A g r e d a a l d e a . ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

O aee ra ta r i a d o I a t e r i o r de fe r iu a 
reqi iar in ianto d e dr. Alfredo P u j o l , 
p r o e a r a d o r d e P M r o Alexandr ino Bor-
ges, p e d i n d o a e M t i n u a ç ã o dos sens 
e s tudos a a Europa , d u r a n t e o a n u o 
v indouro . 

O dr. Woneoslea d» Queiroz, ju iz 
subs t i tu to , p r o n M o i o u bon tem U l y s -
ses Costa, como iaeurso n o ar t igo 250 
do Codigo Penal , combinado com oa 
a r t s l:í e 08. pelo cr ime de t en t a t i va 
do es tampi lhas fulaas nes ta capital . 

U t t r i a * t . P a u l o 
Réalisa se hojo, ás 3 t ros ho r s s da ta r -

de, no salão da Tliesoiiraria, ú r u a 
José Bonifacio, a ex t racção dosta acro-
d i tada lotaria. 

Po r oocasião d» sossão solemne d o 
Ins t i tu to His tor ie» do Uio do Jane i ro , 
n o sabbado , foi iMugurad» , no sal io 
do h o n r a do mesMo Ins t i t u to , o bus to 
d o ex - senador d o Iniporio, dr . Cand ido 
Mendes do Almeida, Iraballin ilo es-
cu lp to r b r a s i l c i r t f l i e u e v e n u t o B e r n a . 

O i r . a rceb i spo do Rio de J ano i ro 
recebeu unta-l iontcm do l loma, úu 0 
da manhã, o seguinte te logramma: 

«Monsenhor Arcebispo do Rio, Br»-
BÍI—Santo Pndro -ponceile de co tação a 
bençam podida ooeasifto d a peregr ina-
ção—Cordoai , Bmmii illa.t 

O sr. minis t ro das l íolações E x t e -
r iores t e lcgraphou no sr. conde d 'Ar-
co-Valloy, min is t ro da Alleraauha, p e -
d indo q u e so d i^ne trnnsnii t t i r no g o -
verno d e H. M. o I m p e r a d o r ( í n i l h c r -
me I I o p r o f u u d o pesar cansado ao 
governo bras i le i ro peln terr ivel n a n -
fragio d a corve ta do gue r r a Ghci'euau 
no po r to de Málaga, na l t e s p a n h a . 

Fo i n o m e a d o d i rec tor do Furmn, 
tara servir no anno proximo, o d r . 
Tosé Maria Bourroul , ju iz da 2." vara. 

ü m n corrospondeneia d o F.stado do 
E s p i r i t o S a n t o dia que a »atra d o c a -
fé aorá alli, n o anno proximo, do 40 a 
50 mi lhões do kilos. 

Uicauisaiuiu " — -— ' — , 
chapa ? Só a CommiBSão Central , - -
nliora abso lu ta dos segredos da pol i -
tica poderio da r uma respos ta sa t is -
factoria; mas, decerto, cônscia do aeu 
inimenso poder io , não d a r á outra, s e -
não esta, aliá» vordodoira : 

—Quoro, posso e mando I • 

Os depn tados pau l i s tas fazem bôn 
fignra em t o d a pa r t e ondo são rocln-
mados o» »eus important íss imos to-
lontos e insubs t i tu íve is serviços á can-
sa publ ica . Be se t ra ta de disent i r 
a lguma lei sobre demarcação de li-
mi t e s , su rgem logo os ponderosos con-
selho» »obro a matér ia d e q u e devem 
ser fei tos OB morco» divUorio», es ta-
belecendo-»» sabias e in te ressan tes dis-
ser tações «obro a» van tagons dos pos-
te» de pedra , d e madeira , de tijolo» 
eto.: ae, no cor re r d» dlaeuasíio, vem 
a pólo l a M r - a e a s lgn i f loa f to de a l -
g u m vocábulo, os d icc ionat ios soffrem 
ace rba oritlea e dizem-»» dnraa verda-
des aos Figueiredo q u e o» e o m p a í e -
r am. Onando , por ou t ro l»do, o poder 
legislativo * chamado a pronunciar se 
sobre aetoa d o Kx»cntlvo, embora 
ooMt i l aem evldanies abnsos ou j n t o 
leravei» dMm«ado», «ntáo o eleitora_ 
do, eommovldo, a»sl»to á m»ls toean to 
e Infatllvel »ubasrviencla : oa acto» to 
. o v e r a o a t o logo, inHexivelmento, lm-

nnen imemeu te approva-

J u r y . 
S o b a prosidancia do i l r . J o ã o T h o -

maz do Mollo A l i e s , ju iz da 1." vara 
criminal , com j a i n d i c ç ã o na f>." vara, 
installar-ne-á, « o dia 2 do jane i ro pro-
ximo, a 1." sessão per iódica do J n r y 
cor responden te a» anno d e 11)01. 

Funue ionarão na p r e sen t e sesaão o 
d r . AdalbertojOMaáa d a Luz, 2." p ro-
motor, e o aaor iM^ Boeon Jun io r . 

H o n t e m , reaUaoa-ao o sorteio dos 
ju rados . •* 

Photograpl í ia . 
De P iuC ioábn reoebomos um exem-

plar pluSograpli ioo d o quad ro r e p r o -
ãat&oiVupièii nature, d o s o b e r b o as-
pecto 4 * q u é d e d 'agua douominada— 
O Sal to . 

B' d i s t r ibu ição da l ivrar ia Braal-
ienae, p ropr i edade do d igno cava lhe i -

ro o sr . H e n r i q u e Brnsiliouse, a en ja 
gent i leza ficamos agradec idos . 

pe re ia lmMto , u n a a l m e m a n t e anprov 

^ u S m S m m Z . da p t h M M < 
M , K i i 2 ï Mto. 

Daa sra». Sophia Sahol ler <Sc F i lhas , 
oom offleina do bordados na rua F lo -
rêncio do Abroti, 02, r ecebemos mi-
moso br inde , conatante do o l eg iu to 
car te i ra mignon com ospolho. 

Roal isarnm-»e, hontem, sob a p ro-
sidancia do rovmo. I talo fctofanini i 
serv indo de examiáadores os professo 
res José R o b e r t o aos San tos Cardoso e 
Jo sé Augus to Iikite Franco, o» oxa 
mes finaea do coHepio do R ibe i r ão 
Piro», hab i lmen te (dirigido pela exma. 
»ra d. Olívia do" Mgueiredo. 

As a lumnas reválaram o maia l ison-
je i ro ndonutomeiita, «obresahiudo mui-
tas, cu jos nomes a i o pudemos no oo 
cosião prec isar . í 

Aos exames seRViu-se nma bii l i ian-
te f e s t a , l i t te iar ia , n» qual tomaram 
per to a lumnas d e tudoa oa nnnos, aa 
quaea ree i t a ram oem mui to n a t u r a l i -
d a d e bell issima» poeaias e p e q u e n a s 
poça» theat ruea Milito interessante». 
Ao terMinar a pei to featlv». o iUna< 
t r ado e ta lentoeo profossor J o s é Ro 
ber to doa Hautoa Cardoso p ro fe r i a 
b r l l b e u t a e e l o q a M t e dlacurao, m a u i -
fe»tendo o» »»ntlmeotoa da natiafacçáo 
to «oMmlasio « u M l n a d e r a , pelaa e t -
a b a i a a t e » provee d e e d a a o U m e u t o 
* - p»'aa alaaaeaa, l a l l e i t a a t o por 

atoa, UM a a p , . . . . , . . . . . . a 
bydraa l lcoa «a e u aaa, diaiaMoa, t i a -
catado», toMIao to ttM plano, p a r 
ente» » a p o r i a m , a tooMaatoea aarvl-
r r a to via» to aemiuua iae{ão , — ae-
r iam a Manifestação da Intel l lgeacia 
do» hab l t aa toe to Marte . 

AdMi t t i t o eeto |M>ato, q a a l a r a z i a 
p e r q a e a t a eatebeleoeremoa retaçõe» 
COM elle», já quo a pliyaiee, depola d e 
tantoa »eealos decarr idoe, aos faci l i ta 
oa meios 1 

O a u e t o r deata idéa w t o M I e c e u a a a 
aerie d e Mabrenc iaa para dar-llie a 
preciso desenvolvimento e procura 
reunir nma «ubacripção que lua per-
mitia realical-a. 

A idéa, em ai, não é nova. Muitaa 
vezes ae t am falado d e t r i ansn loe lu-
minosos, -podando eer nvistadoa da 
Marte, e e q u e os l iabi lantcs do p i e -
neta r e i p o n d e r i a m com on t ros ident í -
oos. 

I jopge d e mim a p re tenção de vati-
c inar de uma manei ra qua lquer o t r i -
umpho ou o fiaseo do projecto, »e 
vier n se r posto em pra t i ca . O q u e é 
preciso udmi t t i i—porque ó esse o in-
teresse immeil iato—é quo ae t r a t a do 
provar, núc oom a r g u m e n t o s sc ien t i f i -
cos, mas com uma demonst ração , por 
assim dizer risiid/, quo, a lém da Torra , 
lia out ros mundos hab i t ados . 

Muitas vozes t enho pensado ne s t e 
problema, anta o qua l a nossa imagi -
nação estaca, tomada de ver t igem. Ho-
je, i lepois da le i tura da u m t r aba lho 
do Mernier, não rcslnlo A ten tação do 
dizer aos leitores, esses ninijtos q n e i i 
d«s, a inda quo desconhec idos — t u d o 
qnnnto ao meu espi r i to so ap resen ta 
para dar corpo a essa sonho. 

Depois dos t raba lhos da Camil le 
Pla inmarion, A lluinli ale do: muiidoi 
habitados e ao Terras do Céo, não haver ia 
nada mais a dl;'.ar, so o assumpto não 
fosso tão incxgot tavel q u a n t o parecem 
insondáveis os mys te r ios qua o ro-
deiam. 

A' hypotliesa, mais q u e verosímil, 
do serem hab i tados os p lane tas do 
nosso sys tema solar e os q n e acom-
panham out ras es t re l las além do Sol, 
ge ra lmente têm s ido fe i tas objecções, 
baseada« na dif ferença d a s condições 
desses p lane tas e a s da Te r r a . A res-
posta é a comparação seguinte , quo 
tem uma ccrta graça pela suo férma do 
apólogo: 

Aclnivam-se no foz d u m l io a lguns 
peixes do mar, oonversando amigavel-
mente. O mai» sábio d a soc iedade 
aventou a idéa, app rovada de resto pe-
los doutos ouvintes , de quo não haven-
do sal ua agua dos rios, es tes não po-
diam sor povoados. 

Pois bem—con t inuando o apologo — 
porque não havemos d e ndmit t i r quo, 
apesar da aiisoncia do sa' , o» p lane-
tas Bejam habi tados , vis to q n e n orga-
nisnção dos seno hab i t an t e s pôde ser 
ap ropr iada ao seu meio ambiente , por 
diilaroiite quo ello soja d o da Terra? 

Os p lane tas tfitii os seus con t inen tes 
solidos, os aotis mares, os sons rios, a 
sua atmospl iera , o a vida, hi, póda 
deflonvolvor-oa exac tamauto como uo 
globo ter res t re , ou . talvez, me lho r . 
Aqiicllcs con t inen tes tertto out iu con-
s t i tu ição , é certo, o os corpos q u e os 
formam não serão eguae» aos da 'Per-
ra; a agua daqne l les more», daqnel les 
rios, pôde não ser p ro toxydo d e liy-
drogonco, o a sua ntmospliera sor con-
s t i tu ída p o r outro» gazes quo não os 
nossos. 

Nem por isso os BÔIOS vivos so des-
envolverão alli menos liem, apesa r da 
sua »eiva, o sen sangue, não te r por 
base o pro toxydo do hydrogeiico, mas, 
sim, a combinação eliiinica, base da 
agua dosBes p lanetas . E a respi ração 
far -se-á pe r fe i t amento nessa utmosplie-
ra, i l ifforente, como mis tu ra gazosa. 
da nossa, po rque aquelle» gaze» «orão 
pe r fe i t amente udap tados á composição 
chimica do» corpos, ou, antes, p o r q u e 
a composição chimica dos corpoB será 
per fe i tamento adap tado á sua a tmos -
phera . 

Mesmo na Torra , antea des tes c o n -
t inentes , destes muros etc., não have-
ria outros? A sílica, ppr exemplo, h o -
je tão espa lhada por toda a par to , 
não era en tão l iquida, não r e p r e s e n -
tava no organismo dos aCres quo vi-
veriam, an te s do solidificação da cros-
t ra ter res t re , o mesmo pupel ropresen-
tado agora pela agua? 

Ninguém o pódo aff irmar; mis , ail 
mi t t indo mesmo q u e assim não fosse, 

hypo these fica do pé . 
No res f r i amento a quo chegou o 

nosso globo, depois do lia milhões do 
sniios t e r sido inoandescento, vémo» 
q u e a t empera tu ra da superfície varia 
segundo a s estações, as l a t i tudes o as 
al t i tudes, õ0 grãos aba ixo de zero no 
polo Nor te , « õ0 gráoa acima, noa t ro 
picos. 

O homem, tomando prccançõe», »up-
por te es tes dons ex t r emos do f r io e 
calor. E ' evidonte quu, dada a sua or 
ganlsação a" tnal , lho n»o aerla poaai-

g a a a t o a propr ia cal toa ha p e f d é t o 
t a t o a e a t e r a, p a r i M l a , a t o to LA», 
a a a a » a t é to M r t e l aeeMpeiave laMato 
a a a torto to q M o oeMplato Mf i t o • 
MM t e to eeewi g t o M , q u a a d o e a o t u 
ataato eatlver aaertalliado aM eenti 
B M ao i to M M na ta toei p e n t e rs, a 
I - m- eM tode a parto, to aaaia to 
«SU a t t o e to frio, aetoM, p a r I 
a vide e p M e t o t 

VlaMMMtoa, a q a e M toam MMPM 
a »a»erra» e u a a d a q e a r a m e t U M daa 

Oraat»r>, dia, t a l e n t o doa 
l a a T a t à , Muedoa M air 

S R d ia t i ae t a déMvtoia. 

a a i a Ml pa in t t e r res t re , U . «MriaMat 
toa p laataa , !««! eoe t pee dt» plaa-

a; lá, e e a l a a t toe aaa s , « a i M w a t 
ia da» eea( .> 
I n d a Maia l a age 

e e e t e vn l^ar ieeder , 
«Aee, não podereeaM admittir qae o 

lar ereadet to aataiaaa i iaAaito 
_ variedade dee aferes phaetoattoe» 
per el le ereedoa e a g a a d e as eondiçóe», 
já bem dlverie», « a * dtotla«a«> 
do» oetroe oa e u d t a to i a m l a a t -
Ua plaaetorie, a q M , «Ma vez deaM-
volvida a vida aaM corpo eeteato, eo 
mo o está cobra o n o n o globo, ae»a 
vido n ã o podo Meia apagar -M, a t o 
pode aMbar, não só M m o esfriamauto 
completo, mes nem mosmo com a 
des t ru ição do proprio globo. 

G r a n d e numero d e aatronomoa, d e 
phi losophoa e aabioa expr imiram a con-
vicção, q u e pouco a pouco ae vai e«-
pall iaudo por todo a parte, d e q n e todo» 
os m u n d o s do universo são ou serão 
hab i t ados . 

Todos oa planeta» do nosso »ystema 
eolar o serão e p o r q u e o volume d» 
Mar te ó, pouco ma i s ou menos, qua t ro 
vezes m e n o r qne o da Terra , d'alii não 
devemos infer i r q u e os eens liobitnn-
tos sojam qua t ro vezes menos intell i-
gen tes q u e os do nosso globo. 

A in tel l igencia n ã o pode estar em 
relação com o volume do» mundos 
nem com o dos sêros que povoam es-
ses mi indos . 

O p a r d a l é mais intol l igente do q u e 
a baleia, o o t uba rão é mui to inforior 
A formigo ou á abe lha . 

Tiulia razão Swif t quando nas Vui-
geim de Gulliver inventava homens mi-
núsculos t endo a» mesm»» paixões quo 
nós e possu indo intsUigennia não i n -
forior à dos homens orilinorios. 

E, já q u o falei ile Swlfc e dessas 
viagouu q u o iium tempo,— infolizraente 
já bein longe—mo encan ta ram muita» 
horiis, n ã o posso de ixa r do notar q u e 
o ce lebro romancista adivinhou a exi» 
tenciu dos dons »atollites do Mar te < 
a r áp ido» das suas revoluções em vol' 
ta do p laneta , (deacoborta qne a t t r i -
bue aos imaginár ios as t ronomos da 
illia vo lan te de L a p n t a ) quando esses 
satellitos eram a i n d a desconhecidoB no 
mundo sciontifioo. 

A e eguuda vista dos poeta» o ro 
mancis tas entrovO, ás vezes, a verdade, 
deseouheoida a inda ao re»to dos mur -
taos. 

L n z DA Bit,VA 

Confe rsneias do SS. S a e r i m i l i 
Na e g r e j a da Sé, real isou-se hon tem 

a 0" conferencia do SS. 8ac ramento , 
oecupnndo a t r i buna sagrada o elo-
quen te pregador , padro d r . Jul io Ma-
r ia . 

S. rcvma. dissertou sobro o tlicmi» 
da ncccss idado h u m a n a d o SH. Sacra-
mento. 

Como nas conferencia» anteriores, 
teve g r a n d e êxito ora tor io o p e r s u a -
sivo. 

Sua palavra foi ouvida com o maia 
profundo respei to pelo avultado o se-
ecto andi to i io q n o enchia o rec into 

da e g r e j a . 
D u r a n t e uma hora exac ta ,o i l l m t r a 

do saeardoto d isser tou e loquente 
m a n t o . 

Tra tou , em syntl iese bas tan to ráp ida , 
dos a s sumptos diversca d a s conferen-
cias precodeii tes o disso que nes ta 
en t rava e m outra ordem d e dontr ina; 
ia es forçar so na demons t ração do q u o 
o homem o aa sociedades oivilisadas o 
ohristáa n ã o podem prosoindir da ne -
cess idade de Deu». 

Serv indo-ae da opinião do g r a n d e 
publ ic is ta catholico Do Maistro, das 
ideas dos proplietos, da sabedoria doa 
dou tores da egreja , oeenpando-se da 
inf luencia benotlca o redemptora dn 
rel igião cliristã, def inindo-a inspi rada ' 
mento, evocou as bellezaa do sua t r a 
dicção. 

Com elevação d o vistos philosoplii 
cos, t r a t o u dos idoaes da a lma humana , 
repot idns vozes, af f i rmando a neeessidado 
moral d o crença e m Deus, da presença 
do D e u s «obre a torra, da devoção 
do sen t imento dos lioman», a r epre -
sen tação viva des te Deus ereador :1o 
todas os g randezas o harmonias do 
Univerao. 

Ev ideue ion a dou t r ino do E n c a r n a -
ção, o cnl to da Enal iar is t ia , e, ap rec i -
ando o curso das idéasjda época, ofllr-
mou como tem s ido e r róneas e funes-
ta» »s i n d i f e r e n ç a s ou o falsa noção 
de Deu» na politica, na l i t teratnrn, nos 
a r t e s e a t é na p rópr ia religião, p o r q u e 
Dens n ã o é uma abstração, como pou-
sam a l g u n s esoriptorea. 

Ao tinulisar, reencaideiot i os aens 
rac ioc ín ios c em invoções imaginosos 
conci tou o audi tor io a preporar-»o 
esp i r i tua lmente p a r a a próxima oonfe-
rencia sob re a rea l idade do SS. Sacra-
mento. 

-A —1 J . mmm a a a 
ratorir Mm a® ria t i d a «ai 
M M Mila. 

Beato iatoriaa, o ar. e M * 

D a 
ra Ribe i ro - 7 - T 

d i g i t o t o a ' a t o t to 
i a a M o . 

Ma aoi to 
peia« t * M 
p a a h a t o to ar. toe 
Mella a « e p i t t o Mat t a ra sae 

eMeie, e ar. OUMt* 
a M d r . Tei laa Ma-

i c a p t a r a toa ia* 
WMB envie toa pa> 

F M __ 
•aWdite 

braai leiro 
Aaton lo Jwaé 

/ l a to aa» 

T u aqai vai a p«U«ia. m m a ae w*. 
procedendo dentro daa liMltoa J e l a i . 

ganlaação a" tnal , lhe n ã o serio pot 
vel viver n u m a t e m p e r a t u r a de 160 .. 
atO gráoa da frio, com u m máximo de 
calor d e U0 a 00 gráoa ti bui*» de aero, 
q a e «erá a do ao»«o planeta q u e u d o o 
aeu es f r iamento este ja completo, . inun-
do a té ao enwgo eateja toMdU1 cede e 
e p ropr io ael t euha perd ido Mai to 

MM, »»mo «»te phaaoMeao ae irá 
toado p e u e e a p o a e o a M aatorá M a -
Uaa to d a q a l a Ma «Mto 
to a a a a a , pata M B M M 

F o r a m ooneedidoa t i e s mazes d e 
l icença ao promotor publico de Boro-
caba, bachare l Armando de l l e i r e s 
Souae . __ 

Foi provido o ar. Horác io Fa r ra* 
de Cemert fo na aervent ia vitalieia ilo 
e fâa io d e dUt r iba idor , M a t a d o r e p e r 
t idor d a Pireaenaunga. 

toe Obree P a -

>e|iois,poróM, Mudateeo pr 
daa aae to r idades . O r d e n a » —--
á ceaa cercada, a r d e m eeto obedecido 
logo paloa agente» que oe aaoaapa-
nham. Estes , a rmados d e f.-oiao» aa-
cote», at iram-se con t ra aa v idraçM to 
casa hab i t ada pelaa i rmãos Battaglia, 
l evando tudo a fe r ro e fogo. A» j a a e l -
las cão a r rombada« e, dapoi» d« inva-
direm a reaidencio do» indigitado». M -
meçam a »»penear da»lium»aamento 

pessoas qne al l i se aebavam, Bem 
poupar nem aequer aa mulhe rea a a» 
criançaa. Bes tobe lee ide em pa r t e a or-
dem, a policia effectue a p r i são da 
Mario e Bice iot t i Battaglia, A r t b n r 
Rieoi o Mart in Widermen , t rozendo-o» 
immedia tamente para es ta capi tal . 

Ao amanhecer , veiu também a m u -
lher do pr imeiro do» pre»os á c i d a d e 
t razer- Ihe comida, não o encon t rando , 
nem na Bepar t i çáo Central , nem noa 
diversos postoa eirouuisoripoionae». 

São falsários ? Não o »abemos; ma», 
admi l t indo mesmo que se jam c r i m i n a -
sos da peior eapecie, ha jus t i f icat iva 
paro tão culposo procedimento d|t po l i -
oio ? 1 

E ' a impleamento vorgonhoao. 
E, paro quo n ã o »a diga q n e O «r. 

chefo de policia encobre M m o aeu 
manto misericordioso violência» p r a t i -
cada» pelos seus próprio» auxi l iares , 
torne-»* necessár io mandar a u b m e t t o r 
os presos a exeme meilico-legal, afim 
d e ae apura r o q u e ha d e ve rdade naa 
aecusBções q u o vimos hojo f o r m u l a r 
oontra a mesma polioia. 

O facto d e e e negar á m u l h e r d a 
Mario Battaglio o paradei ro dos p r a -
sos esconde ta lvez o plano de d e s a p -
parecerem com o tompo os ves t ig io i 
do c t ime. ^ 

Pnr t ic ípa-no« o ar. Antonio F o n t « 
q u e ab r iu e m Campinas, á r aa 13 da 
Maio, 4, uma b e m montada p h o t o g r a -
phia . 

O sr . Rodo lpho Cintra nos par t io ipa 
que, tendo adqu i r ido a fabr ica d e b e -
bidas do sr. Raphaol Davini , e m O u r o 
Fino, organisou uma sociedade «ob sua 
firma individual, para oout inueçáo da 
mesmo indus t r i a . 

Fo ram solici tados da Secrotar io da 
Fazenda os aeguinteB nogauientos : do 
257$, no Diário PopuHfr-, do 300$, a 
Benedicto J o a é do Nasc imento ; de 
82»0U'i, aaeontadamonte , a Huáscar aa 
Souzo Pere i ra ; do 400$, a F e l i p p a 
Chriatovam Loure i ro ; d o 11:15050, ao 
pnrtoiro da escola modelo Maria Jou\ 
do 8:110$500, a Esp indola S ique i r a & 
C - d e 90 IS8;!0, a diversos forneoedo-
res do I n s t i t u t o Bactereologioo ; de 
500$, ao bacha re l J o a q u i m Gomos P i n -
to • de 13$'j()0, a Manoel Gonçalves de 
Macedo ; do 130t, a Domiugws Q u i r l a 
no Fer re i ro ; do 30:000$, a J o s é Mei-
rel les ; de 623S100, ã The í % of San-
tos. 

P A L G O S E S & l O E B 
rOLYTIIB&MA 

AmMtncia-se pa ra hojo a r e p r e s e n -
tação do 1.« e 2.» notos do ope re t a 
Caore c. mano e u 1." renresontaçáo da 
opera do Mascagnl CavaiU ria Rurítcana, 
na qua l se incumbiu do papel d a Lola 
a sro. I r m a Vicentiii i . 

SALÃO 6TEINWAY 
A audição musical, orgnnisado pe la-

professor Fe l ix d e Otero, o q u e se r 
lisa hoje, snbord ina-so ao aegu in t e 
p rogramma : 

I Parle 
1) a. P . D . PâBADiEH — Toecata, em 

lá maior .—b. BCHUIIEUT—Impromptu— 
d. Auna Clara Cunha Bueno. 

2) a. ScniiMAics—«D« bi"t mie em» 
n i u m o , b. BcHUMAKN-Der Nmtbaum 

• sr. Antonio Fani» de Bouza. 
8) WBBEB—Rmdo Srillant—ã. Anna 

Clara Cunha Bueno. 
II farte 

4) SCHUMANN — Arabesque—d, Anna 
Clara Bueno. -

f.) a. BBVIOÍIAKI - La J f c r e t e — d . 
Guiomar d e Barros—b. F. nn OTEBO— 
La Uf pedida. Cencion popular eepeflo» 
la de i »iglo X V »n dialogo 
ry tono e »oprono ( inéd i to ) -d . „ O a M -ry tono e t o p r a n o 
mar de Berro» e ar. A. d e PanlaSWMB. 

fl) a . O s w â t P - Veto—p , V*_W .AU>T 
Barcarole—e. (Hwaív — Mr<aaa» — a, 
A a a a Clara C u a b a BBMO. 

UI A r i « 
Odor d a PlraaeaauBga. . . • M n acm-JV«MN«—*>• 



» 
w •. 

q u ! 

• -r J • 

;i • > Il 

• ' - f 

M A V B « . I» 1 

Ks m « » » * « t. «• • h-i—Àa lmt—m 
4.4m W» • ««M» <•• "A • '•*> » 

VmuU» M b a t « ! « M M 
Al 1.0 b» ; e '«M ait» « e»m »MW«-

( t . »oi ' I u m k f • • 
Imaiv" • ••'' I lea«»». 

U A M H U m O O . I» 
O m e t e a d c t . ,«baa M « • » " » * • - < • " » 

« * U t a * I | í » M- •>••«•>« • 
M i a m 

\ . m i a . a» Uuim. a» « u m « « m . 
kl.-je »1«IU ou!IJU • •'.MU » l u , «<*'»»• 

K o <U *• 
a X • l e ã l i i n a *>te « < i r « " » " > •>• 
• art . . 4» a - d e r u i r a a t * . M < •»• !»« 
I Im...... fsaawtoeoa, m m . » » , •«•-

f a a a M e reealva« 
Ma dee«»»» 

É fermai 

O M »Il 
|irar"<i>r H*' 
to »Ihm«. . 
au «U» 
ta if 
• m 

iweaa, qu« deaor ia e*i ' ir»t 
ml ,* ! ! 

4 > » « tli cuil in 
f f a a a t t » 

" 1 . 0 N D R E H I " 
Ka r«a t td» . | » i r a o abarcado feebna 

• em auiiaavii'i a r a w U i * » da .1 a « 0 . 
Vaailaa M B«d.a. « « # » « " ' 
AI" lu hoje aoui bals* -la » » n a , e 

«em animavuo, ioteuilii-»e i leaembro a 
.1 a. 11 il a u a i f u n .11 a. 

R I O . 1» 

Fulrn-lae. . . . • • • • • » 
r.i: l ' . i r qnc" . . . • 
l ' c icudo, fi n ko 

~~ B ANTOS, 10 
V a u i l a s 3u.<i ") »»co»». 
I 's«o da diu M«"«*' 
Mercado, calo»" _ . 
Veudes lit »de 1.", W O » s»cc»s. 
Café Mil Im inilofc *acc*s. 
En t r ada - , 21.02V. 
i»c de 1." >il ï «» . 
I*m1c J. du julho, ti l i ' - 2 1 3 . 
Media, 19 .1!*. 
Stoch, 1 . -5 ' H ' i 

Haliida* 
Europa , I"1 

!> ! . l ' n i d . B, 'J '.7J Ï. 
Cabotagem, * 
l luonos-Airca, . it. 

Ill* II <1.1 esirt«"«»». pe r» a »Ml««-
MI île* n utaa da aa t i ( ja emi**Ao d« 
nato l l aae» da «reel l . 

Chou"» In .ja a a»U rep l i a i " a a a t r a " . . . .... V i t ' . " * 1 I •" m —1 
a J i . J j a a»eiçe a . u , - t a l i l r i M l W Candido ( i i i i l label 

I « 
. . » « r . i r a V i r d i M t 4 imUalti i ad» 

a* ( u w i m K u du l i tMiw aa>t"*al Ma- . „ . „ M aa t a i t ad« * * 
U » « a d a a— l a a d a . < 

M a r i m a -
KOtainu iii.l»liutl 

a aa-

Ha«H« no p r a t l a i o a n b l M i l a tun« Ma 
I »an u u ia jo t tuadi ro du .)• «<U»»u «• 

liaa«ÍKÜd<> H o a a r i o d a Ca r tn lho , « o . 
Maado |>ar> «arvir na aoataiiaMO d a 
liMitak d i i i f i d a paio d r L Cta ta 

M « H ( « « , I » 

' Wo»i»c i , lo d a parto: 
F.iitrai-am o vapor allauiúo K "/xtir, 

•une*.Imito do Nmv Vork, eoBi »arto« 

f[»naio«, coaa ignadu a / . a n a a n a r , I m -

o« A C., o a «alar» lionpaiiUtiU /(< <»-
t n f , p roaadea t a da l lnioallnna a M a i -
aallia, roni vár ios nanar ia , canaignndo 
a y.arronnar, Hiilaw A C . 

Fiiliiinpi a s rnpare«! a l lomio Pn.-a» 
vnijrn, vara TlamlmrRe, eotn paft1 In-
Rlác Kntß lYiiicc, Jia.a 
com Cafi!: nllein'io /-("'«.'tf, 
Diao, com enfú. 

I I » » « . I » j 
a IHM lula d« KIIIUI. -

^ I M U V ru J d « M M , a . - t u m » • - « V ^ í l i ^ Â Í 
l a n a tin I uau, U . a u d o o li Il—H«« •»»• > — I "»• « a » « » " ( 

Û T r t r u a v - ' l - r . • M " - ' « » « » ** -
. u ù . aiRantinoa . «Ul l a . . « . , « . k . U - ^ J « - -

t v — V i am II» I l »Ua iaaa da I • 
« l a » » V " l . i a t " Ci.rti i w l U t H o , 

n i ,i n u i i a i t u — I a l » « l a j « -

A Cauiai» doa d a p a t a d u a i ' ! * " » » « 
u | irn)acio f i i i i r ada i i lo au R»»»IIIU da laiil 
1 u l i a a woiioji 'dlu du* aaa» da . |m»t» 
a luo 

Npv X'orl;, 
para l i re 

Kondimantofi flscivp«: 
AlfnndoR», t<;'::nii<:!l(l. 
I teraliûdoria, r)": ' . iUSIlf . 

EXTERIOR 
I ' i i r IN, I » 

I t a H l m . I » 
f ) la iperadui tMiilliaraia l i*a t aaab i , 

do i i iauii irroa trtPHianii. a . da a i u d o -
laacla | ialo uauf rag ia da l ia« >ta (lki:>-
$ruov. 

l i a m * . 1 « 
r .ai aa«»aq«eac ia da t o n d u o l a ia* 

coiroela , II*|MIÍ* da mor to do ra i HUM 
liertu, do ooaaul Rural aiu Cou«taiit l-
nopla. o i r . uiiiii*tru no Mutaiiof ra -
«ol rcu pól*o em i l iaponibi l idada. 

A V U L S O S 
I I l o G l i t i - a , « « 

r ]>ern-BB q u e o l ionia lo ( i i amotor 
piitilico lia oo tu ar.'ii niai* urna va» d e s . 
Iiffiuiilo B aoei. liada do b i rba in n i m e , 
lio .(iie foi violiina ora tu r ro , p i a t i c a d o 
nes ta eidaila.—/•' * -VIIIIPI. 

Fo i A Dl rac to i ia ilo Serviço (Sanitá-
rio, pnra at landiir , o raq i ie r imonto do 

I Hi racio de Ite/ .emlo Moirr l ie* o ou-
tros, pliarmai o u t ú o s estai .elecidoa r m 
(.'raUiilio«, i.eiliml 

Ciai, 
I al 

C!afi3 de-i>»ol.a 

Cn f í linM 

H . K 

end.) liojtí: 
l )n ruu l i a lu . . 

íiorooat ano . 
])o 1'nmi o Lijaj io 
l )o l trnz . . • 
H o 1'ary . . • 

Toti'.l 

1P.512 
5.050 

:I0S 
f!5t 

28.1101! 

A Cu m u » tins iloiiulnilos adoptou , 
por 101 votos, o 1» para^rap l io d o ar t . 
a» do p ro jec to <li' amnist ia , inantoiulo 
a noção civil ]iol<s faotoe auno ioa á 
quostáo l l ioyfua . 

f .nt íni iando n ilisc.iaaão do p ro j ec to 
da aiuni.i 'ia n t ' amai t t adop to» a eiuon-
da exc lu indo .1, iimi.Utia as oongroga- { 0 c ü l ) l : l t tta ,, 
ções não auctoi isa i las o adoptun , li- ( sum«»»" . , 
naliiieiite, o p ro jec ta no sen c o n j u n -
cto. 

___ e lua inaa l . a r ld . aa Manda», 
Rdalana M a n b u * a Ada U U a i . X I I -
r . u a n o a lia a luwaa» • » < ' « ' « * l l a » a o 
tai VI I I 0 Pi» b u j i i*o |>»» i « l » a -
• * - ' UaaMdia pi tanlMiad», pela» 
a luwnaa t l l H » l iou i run l , C a l t i a n a » 
lieasi, < arlul» d . O l i v a l » . A r » » » i a 
Há, Maria Jo»á da f'Uv», » . I t a l i a n a 
Mar t in - , I .aura l ' a re l i« , M»bal de <»li 
vai ra. Ada C a U u i . K^vlr» d e A«*vado. 
M a n a de l o u r d e » Afanlia, l.aUaia M a -
dei ro* utc , oie l \ — P r a m i o . ita ui"-
nlaa» d a . lílasae* Infcn t ia ; X - l t a a d » , 
\ | - A UOKII» ii£»t»v«i— ( I j m i i e d i e e 
pelas r r i a a«a* do Cnrati Infanti l X I I 
—Ci MritiMBNTo i i u t o i i a n a — f a l a e « l "a i -
na» I , i do ine da Hou-'.a l erreir», Ha» 
bnat iana Mart ine • Eiv i r» d e Aae-

»ado. _ . . 
D î n a n t e os lutorvaUaa, tiata b a n d a 

d» | . l i gada policial ukecutou diveiso» 
t rechoe ai ' ts i raae. 

O» premiu» confer idos u* nlua»na» 
foi aui en t r egue* pelo *r. bispo o d i -
versas poasoaa g r a d a s qiio alli se aeua -

I vaui. , 
Des tacaram-*? no ilesempcnlio ilos 

seus papeis , na couioilia pl iautasiada, 
ORi'larociinonlos í ( ) ( f j f ( (((. .•,„•,„ c l lnmaê, ns intere»» 

b a í a > • * » « 
« « a d i d a ItudfNtaaa, A*rtuuM> Viede. d a 
Aaa tadu , JoAa A a t ^ * " ' " 1 ^ • 
. i a - d d N a d r a lt«»d«»fiiaa • l a ^ 

.. .1.. L 
Al-

s s r 
IMb • , . 

l e l a d o r á l a d-- hm li 
i a W U | H I » . l a ' a a t a i 

M < b -
l ibai»! H » a»e 

• | « . . l l « . u p f 1 

IM a a i a r . l aaiia«»»**»»'» — d a - » ' - . 
r t » r i ~ » • aaqal»m. *« « a . a q a a 

HM d a v M diretVi » tm u r a a d a eeari-
l ü « t reeoubMiakeulu du* eeue m k c 

i i f i a f » 
ladu " 

verte-

e la l i âe 
I rumu-I popa lai, leadu eid.. deiaUdo 1-ru» 

Ml *m l4*nli l»r»i> I 
De t -da da p r a a l a a a c t * d» I lapaWi-

_ O M » a a s a i b r i f a lb»dngm»-
«aa. |Ma.idp»U du l-.tado. • •»«• «a-
areUttae tu»l»weea«.- a«e I. .Veja. da 

'**/* p r a c e a « « i < a « a ae»á « b a a t a a d a j •«• 
ba la , d «Muitu a U i n u a a l a . 1 ü ' . i a r t » 'da « »»« f r áae t -HWii la ia 

. _ . ' u , «M«w. aaaeda i t a a d a pree»ada a a r 

• f t M k l ô t - V K i i U s M m i p ^ ^ l L T 4 " • M H " 
. - i I | I t M M M a W , b a i l a ae r a t l M d o « a 

Eae»aaa-naa de C r ^ i u b e s a >r M a c l i v n l a d . |« I IUca • d a d l i e v a - e e ao» 
V M a r l i a e o Abreu ea idadua d a laailUa. 

, S O • » a«b O M- ' Deiaa « «UM», « a a o r a e . P é -
t a l a A-»«idfH» na I n v e m ua*a ,qaaa< . ao e«r»o e*paço de d o u . diae, 
b.ral r e f e r e e t e a Mae- Vi t to tlaa Hedrae. l».-e» eompla ta o r p U a d a d e a l a d a a a -
aabre a na« l * e i i p a r l u a » I r aaa r a p a - ta- lmntaai , era »i-paliada a » » • earl-
Miea alauaens nela*. nboae. e b o a t e * pe rderam a 

He I aaaoe qee audal par aquellee , neataea 
aortúaa a, danisraadu-H» em Pedras, | o* naeaoe peseaio* á aluía, 
flqaal oRr»d»v»l»»ala lmpr» »iou»do <>»|u*t»da. 
oom o» inicio* do aau pi .gra» o 

A »erra e»t* d iv id ld» pnrl-a o a 
quia i iüo , e u qua a n t i g a , colono* i t»-
Uaao» a r a i u o g a r a u *aa* eooBomia». 

paa N< 

sobre o uimlo por uno ilcvein ser iui- j , n l , t , . H „ íoninas Ca t i o t a de Oliveira 
poatas o (o l i /adas as mul tas a a lguns 
nepouiantCB q u e veinlcm i l legelmonte 
drogas o ipiilios p rop inados , e quid o 
anctoridailü que , na fal ia ilo inspec tor 

P o u c o ca ff , porque, sendo o* l a v r a , 
dor»* ile minguado» reoursoe • e* tor -
ta» b e i ç a s a pouco gorda», optou-ae 
pele canil», mant imento» a cr iação. 

Aqui c al í rn, fumegavam oe alambi-
ques, lie rapac idade p roporc ionada ú 
e i t e n s f t o dos cannaviao». 

P e r t o da villa cou*er;iiira o viftnrio, 
um d igno pad re eatl iol iro, i ta l iano, 

mui to p res t ig iado o u t r e o* sons paro-
ciiiano», mesmo nncioaan», eapnrrnma* 
dos e n t r o o* d o u . nffbiente* du Ti.it*'., 
o . lwa iv o o for'.»» ,— con iogu i ra esto 
bomem bom o sonsato trar-or alli uiu 
locomovei , quo ostav.i p r e s t ando g ran-

fo r idas multas. 

illlllvo III11III.III 1 j - a -
1.1vir > do Aïuvedo Axmenia Há, Maria , des serviço» ao» cul t ivadores na m o a . 
](.*.'. .la s i lva o SoljMtir.ua Martina. I R C m d a canna e ru ioa «ilnlos a la rga- | 

r i , nssisloiitcs Manifes taram a »na r »m » zona civilizada, en t r egando aa 
. . . , 1 __i . ..1«. .In 1,nttiitm flrtpíru nItf 11 -

O e n t e r r o realise-*e boje, áa I h o 
ia» d e tarde, e a b i a d o d» r o a 7 de 
Abril, u. i7, |>ere o a e a i i t o n o d a Cau 
• a l a c l t . 

' i e m b e m Besta e»pit»l, Uoatam, á» 
11 :i|l d l uoita, Vieil ma de u m a nttec-
çâo eardleea, ÍI ri» Kugenia l . iatu. 
irm i ilo sr. dr . Josó Macliedo 1' iubei-
ru Liim», minis t ro d o Tr ibuna l d e .lue-
tiç.i e d o d r \ ' i ccn tu Machado, a*na-
dor lederal . 

O onlur ro raali i-r.o boje, sa lnmlo 
da a lamcde do» And adas, n '21, à» I 
b a i a s da ta rde , p a r a o ccoü t c r io da 
Consolação. 

Não lia convite» os|ieciaea. 
Km Tatul iy , a sra. d. Anua Alve» 

dos Bauto* o n 
e»|.osa do »r 

| l iu; n. 
Km t amninas, a innocente l ' i a n i i * 

Mita*a » i r u i a a r u u a e 

• ^ r ' r " " I 3 I . 1 
MM». » H« mir . l u « I J U r * «»III-'Ml .1 M t l f M M - I "<»«'l '— 
M<* .«II-. !»<»»• •!••»*» I • » 
| I M <4 1 ' * 

<*•* U u • I •», I* »»«••• 
« » a d « « PanM'anii » . »«ar», 

»i»*».. laa iM»..... . . 
I »1*11 hl.Wt.1». . • M. 

sra d . Amália P inna , 
l i r u i i i ü d o P a d u a 

I f t 
Foi d ispensado do es I RO do dolaffa-

. . . . ». . , . u l fe-

I K T E E S l C n 
I t l o , 11» 

p re s iden te da Republ ica d e s -O ar 
{.achou boje oom 
l a n t e l ' i n to da i.'.i7. 
l i n h a . 

eontva-almi-
- t ro da Mu-

do de pol i ' t a do I t n p o H m n g a o 
108 do corpo policial do Tn'cr ior , Af-
fonao C. iiilllo Pores, c o n t i n u a n d o a 
oxeteer »quelle cargo o de legado oito- t . idos, »ob 
ctivo, capi tão Pedir , Itolim. j do !-•. .Toaó, 

l . n i i d i ' f K , 

T o l e g i a p h n m da China quo r t l i e n -
taruui ser ias de so rdens em N i u g - P o -
fon, provinoia do Toho-Kiang. 

Pa ra 1'OHtaliolocor a onleni , p a r t i r a m 
as t.opaB cbine/.aa, em loger das al-
hadas, por es ta r a c idado s i tuada f o r a , . . . . — -- , -, , , l u l i c ia I 

' - devido a sa r ; g rado no cargo de de legado ao p u m ia i 
P e t - - " • 

sat isfuoção, a p p l a u d i u d " calorosiimeute 
as joven amadoit ts . . 

Si. í'Xc. o sr. b U p o diocesano, ao 
encei rar - . io a foeta, m u t e r i u uma al io-
cue.io ás criança», nj lus iva ao aoto. 

Eni seguida , ». c i e . r enn» , vis i tou 
a exposição dos trai allioa mamiaos, 
quo so n.iham magl í f l cau ien to execii-

P o r decreto de h m i b ra, foi ro into-

do 

A ( olooia Syria «7. r eza r Uoje u m a 
mis-:i tu i neião do grn.'B» pelas loollio' 
i a s itu czar Nnuiu ' i ^i. 

tu em 2 ! contos 
1 ta pelo Jor • l .!•> 

Miliscripção 
. . /o, pora 

>o sr. 

da esphora da anção, 
mui to difltanto da p iov inc in 

j eh.li . 

P i n i - , 1 
As reuniões do» minis t ros eui 

kim e dos commisuiu-ios eliinez.es 
gocindore» da paz oeião pr 
pelo ministre, de i tospaulin, 
riad.) pelo ÍSBCÍUÍBIÍO da le; 
eoEn. 

liarão 

» 
P e -
ne -

sididiiB 
>, socre ta-
ii-ão ira li-

ner i.flerta o um miino 
i!u 1'io lilBUCO. 

O Br. p res iden te do KepnUica tem 
receb ido muitos t r l e o r a m m a s ilo p e -
vames pelo tallecimeiito, em 1 lio Claro, 
d o seu irmáo, .i capitão Car los Augus to 
Sal .es . 

Tem exper imentado «cneivois molho-
Tas, e s t ando fora cio per igo, o ar. con-
»slüciro i iueson. 

l . t o , 1 O 

O sr. p res iden te da Repub l ico ns-
Bigiiou ho je o» decretos i cve i tondo no 
Borv:ço Belivo o 1.° t enen te João Car -
los Mourão iloß Santos o o couimissa-
1'io de 1." classe, 2.» t enen t e Aunibal 
d e Taula J j a n o s , o conl i rn ianao no 
posto de e i ia rdas mar inha OB guardas» 
mar inha nlnninos Paulo P i r e s do» San -
tos, Eduardo Rodr igues Pereira , Ma-
rio do Oliveira Psinipaio. Alvaro l i n i -
marãeB Bastos, Henr iq i ie Melch iades 
Cavalcant i , Aurel io Amoedo 
Augus to ( i t iodes de (.'avvalho, 
l l u a r t e Pere i ra , IRUBCÍO Manne! Aze-
vedo Amaral, Carlos Silva Vurelln, 
Henie ter io S ó n i a da hjilvoira, Aimilisl 
Valle Cabral , Mauricio Ribe i ro Pirujú, 
Antonio Vieira Liuift, Miguel de Cas-
l i u Cumiulin, Jl.jlici to .1 • ürtiroo, Ai tliui' 
Meirelle», Alber to L ima E u . W s A p -
pio F e r n a n d e s Couto. .Samuel P i t t t a i -
ro Ciuimarães. Osmau Dc-ltiio, Kaul 
Del i ro , Virgil io D a n o s , José ]•'. Cal-
das, Si lvano t j o m e s da C^stn, Kay-
m u u d o Coriolano, Pedro Felício dos 
SanloB, Antonio .la Mot ta Tar.oz. T'ran-
cisco F.stuuisláu FieyewiiduSiii, Pl ín io 
Pocha , Wilf r id Franc is Lynch o Ubal-
do Xavier do Silveira. 

I i m i l i v B , 1 1 1 

Os cônsules oxtri ingeiioa em S h a n -
gha i p ro t e s t amn i cont ra a nomeação 
do xeuophobo Bung-C'iiu pur j , gover-
nador do lviaiig-»ú. 

C n | » < ' l » « ; i , t i l 

Aa t ropas do general IJeiveti amea-
çam invadir n Colonia d o Cabo, e s t an -
do já próximas do Alival Nortli, f ron -
teiro do Orengo. 

L i n i l r e - , i I I 

T e l e g r a p h a m de Liatioa quo a maior ia 
das t ropas porUlguozas, onvittdns p a r a 
a f ronte i ra do Transvaal , regressaram 
n L o u r e n ç o Marques, de ixando t u d o em 
eocego nu f ron te i ra . 

I . i i m l r m, 1 l > 
Te leg rammas do Pekirn in formam quo 

oa russos admin i s t ram Moahden o to-
da a Mondolmria Meridional com mui-

cie H. Carlos do Fi t ihal o coronel IJCO-
poldo lia Prado, l ieaudo saiu offeito o 
decre to do 7 do cor ren te meu, q u e o 
exonerou n bom do serviço publ ico o 
nomeou pa t a su l . - t i tu i l -o o alferes J o -
BÚ Franc i sco da Silvo. 

Da Companhia Antarot iea Pau l i s t a 
recebemos duas l indas fo lh inhas do 
desfolhar para 1001. 

_ l l sr. F r a n e i i c o .Tosi Zappe , es ta-
belecido á rua ( í ene ra l Carnai ro , ofle-
lOceu-noB um boni to c inze i ro de 
louca. 

O secretar io da Agricul turo recoin-
mondou á Repar t ição de Aguas o i - x -
oot tos que se p rouuue ie sobro os es-
tudos organizados pa ra a execução de 

! o b r a s de abas t ec imen to do aguas do 
K. Viconte. 

Começam depois de amanhã BS fe-
rias do Tr ibuna l do Relação do Ls-
iado do Rio de Jane i ro . 

No pr imei ro vapor deve seguir paro 
Po r to Alegro o tenente- ' oroncl Ren to 
E ibe i ru Montei ro . 

Par t iu hoje r a r a 
Ahi.il,ni Velloao. 

E u r o p a o d r . 

Telles, i !a doçura e equidade. 
R u i z 1 -

C a | i o l < i i v t i , ! í ? 
I A coliimnn ingleza do general Har t , 
1 q u e p r e t e n d e u eercar as forças do ge-
j nora l Dowot, em Rouxville, tove do 
! recuar , f icando a espern das divisões 
! lugleBiin .[im iioit l ium J o UlooiufoQ. 
I te iu . 

I . o n i l i p s , I O 
A oolnmna do gouoral Macdonald , 

a rmada de mui ta ar t i lhar ia , ma rcha 
pa ra n f ronte i ra , afim do expulsar os 
boers que invadi tum a Colonia do 
Cabo. 

C n p e l m v i i , 1 Í I 
As forças do goneral Dewet , ao con-

t ra r io do q u e «e snppunh» , são b a s -
t an te numerosas . 

B u c n a s - A i r e s , l í l 
A es t rada da ferro d o Sul resolvon 

reduz i r de .'Î0 por conto aa ta r i fas so-
bro fretes, a t t endendo ii cri«o q u e está 
a t ravessando a lavoura, o que c; causa-
cia pelos incêndios dos campou. 

Foram concedidos q u i n z e d ias de 
l icença ao s r . Constauto Alfonso Coe-
lho, a judan te de 2.» classe da Supe r -
in tendência das Obras Publ icas . 

Aclia-ae nosta capital , a negocies , o 
sr. Viconte Abramo, indus t r i a l resi-
d e n t o em Arnraquarn . 

F e l i c í i f i ç õ s s 

P.ealisou-se a n t e - h o n t o m , nes ta capi-
tal. o casamento do d. Georg ina P a s -
sanliu, filha do velho o conhec ido 
p lmrmaceut ico sr. I .u iz Paasanlia , com 
o sr. Manoel More i ra Marques , es t i -
m a d o negoc ian te nes ta praça . 

Foram tostomunhiis d o ac;o os ar». 
P e d r o D i a s dos Mantos o D o m i n g o s 
Por to . 

Impressos . 
Bn \ ia ra in -nos os seguintos : 
Reiifln lie Jntiapradencin, n. .'IS; con-

tam doseuvolvida par to do dout r ina , 
legislaçüo e j i irispriulonein ilos t r i b u -
naes. 

E ' dir igida, no Rio, poios d rs. B a r -
tholomeu Portelln, ' l o i r o s Camara e 
R a j a Gabagl ia . 

Boletim (Vimiiloí, poquon» revis ta 
quinzenal , d e es tudos sobre d i re i to pc-
ual o processual , r ed ig ida pelo a d v o -
gado Evar i s to de Moraes. 

Revista Mensal, da camará morcant i l 
de Uuenos-Airos: oceupa-so dos inte-
resse» prá t icos quo p o d e r ã o resu l t a r 
da visita do p re s iden te do Brasi l a 
Bnonos-Aires, o t a m b é m do aasum)itos 
re la t ivos á producção, á impor tação o 
li expor tação a rgent ina . 

dos, sob a háb i l direcção das i r m ã s 
auxil iada» pela ara. d. An-

ua do Carva lho . 
Todo» os quo t iveram o prazer do | j , t 0 pr io t av ios 

assist i r ás festas t rouxeram a mais l i -
son je i r a impressão do mesma. 

Dentro os innuuiBi«» t rabalhos do 
curso supe r io r pudemos observar o» 
soguiutes : 

SKXT.Y ' T.\S-E—URAFC a l m o f a d a b o r -
dada a seda o uni pírtrta-camiaola, por 
d . Armênia Corre ia rto Sá; uma nlmo-
faila bo rdada a soda . • ouro o prato, 
por d. Olga lluTri olTt; um quadro b o r -
d a d o com f u n d o do retini, por d. Ca-
rol ina Moraeb, iluan almofadas bo rda -
das o com applicaçiid, por d . Car lo ta 
do Oliveira; um portn .camisola borda-
do, por d. Paula da Conta; um q u a d r o 
bordado , com f u n d o de aotiui, t endo 
ao lado um retra to , por d. Aida Ma-
roni: um lonçol bordtido em branco , 
por d. Olympia Ci t t i j uma toaliia do 
mesa b o r d a d a em 1.rouco, por d. M a r -
gar ida Ri t t ; um q u a d r o bordado, por 
d. H e l e n a i iourroul ; ura quadro bor -
dado a seda o appl icação, por d. Ve -
r id iana Borba; u m q u a d r o bo rdado a 
seda, por d. H e r m i u í a Cinnciarulo; u m 
q u a d r o d e pesos o medidas metriean 
! d e s e n h o , por d . Uen.vinda Silva; ura 
mappa-mund i , por d. Evangel ina do 
Oliveira, u m m a p p a ' da America do 
Sul, por d. Rosana Alacanti; uma col-
cha de orochet , p o r d. Palmyra R a n -
goni; u m moppa d o Es t ado de S. P a u -
lo, por d. J u d i t h Boliecker; um a b a f a -
dor p a r a chá, b o r d a d o a seda, p o r d . 
l t i ta Rodr igues; u m porta-oartão b o r -
dado a soda, p ra to e ouro, por d. Val -
doni i ra Chagas . 

QUINTA CI.ASSI:—Cm e n x o v a l c o m -
posto do toalhas , lenijóos, f ronhas etc., 
b o r d a d o em b ranoo , por d. Emil iu 
Maga lhães ; um moclio com nsuento 
b o r d a d o a seda, p o r d. Esther P e r e i r a 
do Valle; uma a lmofada bordada , por 
d . Angola Brenn i ; u m lenço b o r d a d o 

licec s idades ilo lioinom social algu 
mas léguas na d i r eeção daqne i las ter-
ra» igno tas o f r t u r o s ts do Avanhan-
dava. 

N e m tira dofoeeupado . 
O» i ta l ianos empregavam all i toda n 

ac l iv idade do que cen tenare» d . gora-
çflO". e.ctivas os Azaram ropr . r -en tan tos 

t o d a a cri lem da» fazendas do S 

ca, liliia do sr. Francisco do Abrou 
fazendei ro uaquol ie 

do 
município . 

Antonio 1'UÍto 
o «o-
1'en-b r inha 

toado, 
Xo Rio, a menina Celettn, cunhada 

do dr. João Cruvel lo Cavalcan t i : a 
viuva d o oonsellioiru F ranc i s co D o -
minguea da Silva: o menino Augusto, 
filho d o conhecido livroiro I loui ingos 

1 do Magalliáe-.; o dr . Joué Antouio Pe 
Carlos , Ara raquara etc. , o n d o adqu i r i - ! reira da Bilva, an t igo chefe d o secção 
ram os meios do t o m a r - : e pequenos aposentado da Direc tor ia de Hygiene . 

X- - ' — 1 pe r to de Petrópolis , o me-

eui b r a n o o o um ve»lido pura c r iança , 
p o r d . Ond ina d c Campos; e uma a l -
m o f a d a b o r d a d a a eed», por d . Mar ia 
For ra r i . , 

C u n s o Mimo—TJm lenço b o r d a d o oni 
b ranco , por d . A lb ina Machado ; u m 
a v e n t a l e um p a l e t o j do lã, por d. 
E lv i r a do Azevedo; qin avental, p o r d. 
Maria E l i sa J u l i ã o ; um vestido de 
cassa p a r a cr iança, ; por d. I racema 
Russa; nnui f r onha Iiordada, p o r d. 
Aurel io Citt i ; um por ta- toa lhn b o r d a -
do a sedo, por d . Conceição Corre ia 
d e Sá; um lenço b o r d a d o em bronco , 
por d . Rnphae la d o Pau la ; um lenço 
b o r d a d o , por d . A n u i t a Malfati; u m 
por ta-caui isa b o r d a d o oni branco, p o r 
il. Trone Pore i ra d o Vallo, uma cami-
aola, por d . G u i o m a r Fagundes ; u m a 
f r o n h a bo rdada c m branco, por d . J o -
Bepliiua Val le . 

F G L Ü E T Ü 
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—Nao é r ea lmen te mui to agradavol 
o viver ile nra operár io , eon t inuon 
l .eopoldo Ean t i e r . Xão ó, não: t o m a i s 
a maia, imagino o s r . Po«i al ben t i e r , 
q u e eu t enho uma vooaçãn. 

E intevrompou-t» de nove 
Paacal Lanl ier , t r cmu 'o do impa» ien-

ci». p e r g n e t o n : 
— Cm» voençao » 
— S i » , a de \ iv*r tr*ii>|nill*ment» 

doa » e u s rendiniento*, e d« nau tra« 
bellinr. , , 

verdede , 

Pascal L a u t i e r o t ambém u mim. Ad i -
vinho, pela expiossão do semblan te , 
q u e deve ser reconhecida o suo n a t u -
reza. E, por tan to , se u m homem servi-
çal, como ou sou, lho es tendesse a 
mão para o a judar , o lhe abr i sse o co-
f re dos milhões do fallecido R o b e r t o 

I Valler»nd, es tou convencido do quo 
de bom grado havia dc oflereocr a 

I easo an jo salvador u m a boa p a r t e do 
! thesouro . , , 
1 —Pode ebr i r -me o cofre dos mi-
: lhões ? m u r m u r o u Paacal Lau t i e r , será 

possível 
, —Julga acaso qne, se nao tos»e 
coasa possível, es tar ia en aqui a per-

! der o meu t empo e as minha» pa l a -
! vras ' Não estava, não. 

—Ma* como lia u m e herde i ra Io-
git ima . . 

| — Oro 1 se a»»im não fura, cor re r ia 
' t udo ás mil maravilha», e o «r. Taecel 
< Lau t i e r en t ra r i a na p o u e da he r ança 
i s a n auxi l io do homem oom q u e m eetá 
' falando. 

—One ú en tão o q u * temo* a f a -
x«r'.' , , 

t — I ulea x >iaipU»mentc mippr imír 
t - u n i p r e h e a d e Mo, b á o » verded*. a , l ü , 

— C o m p r e h a a d u *im P.ço- l l .e , po- I rep«llu o e o n . l r a t l o r be lxamb. iBsIln. 
r é » , t ine »»priai* - l»r*ia« » a , u a , a t i v a i a e n t o e vo» a 
u Z 

â m i a h a i d é e ' a er. I - * " » ! ! « • 
lie« )« e oanbeee A a i inbe i d t a 
ae<U mai» a a d a m * f * q » " pet»» 
ter-IUe «ao iç - «n, para M a r • ia» a ^ l » 
y f a y n e d a d e . p rea to í a a M. 

a»m a m a eapaale d a torrar. 
—P*r*•»-*»», er. Paaaal U n t i e r . *BB 

• a a leaMe a 

— H . • . 
« a la»»« a a a b a mm 

Talvez aim, talvez não, d e p e n d e 
isso de varias c i rcumstaucias . 

— De varias c i rcumstanc ias ' 
— Depender ia p r i n c i p a l m e n t e do sr. 

Pascal Lunt ie r . 
X X I I I 

O eonat rnetor ficou por momentos 
ailencioso e dc cabeça baixa . 

Depois, end i re i tou se b ruscamente , | 
o lhou fronte a f r en t e para o demónio . 
t en tador , q u e t inha dean te do si, e 
pe rgun tou l h e : 

— Quanto exigir ia o s enhor depoi» 
d e levada a cabo o empresa ? 

—Não lho dû isso cnulodo, sr. L a n -
tier: verá q u e l ia \cmo» do e n t e n d e r -
nos feci lmente. 

O eonat rnetor o lhou p»ra Leopo ldo 
com »xpre»»ão i nqu i e t e e m u r m u -
rou : 

—Aqiielle qua «a recuea a fazer 
preço, indica q n e q n e r mui to . 

O evadido d e T r o i e » encolheu oa 
bombra». 

—Vejo q n e ú desconfiado, sr. P a s -
cal Lantier , a in»o eoa t re r i a -ma e m 
a a l r n m a 1 rapl ieoa »11». Dlgo-lbe eu 
q u e haiiimo» d e *ntoed»r-i io* l»cil-
mento, dave aeredi tor me. j a lga eaaea 
n u a e a »eja aapaa da «aator tom|» a 
raaatoai l D » Mala, não M ua t aaa 
q e e o ar. L a a t l e r ee la ja e a e i r*em-
•toaeto* d a M f»*»i r a f a r m ai t o Hâte 
aaa t l la* MB « a a H a a r e o a t r a e l e , A 
r a l aa , a I w a i w l i . a aid m u m i a 
totbaaal f r i m i a a l , ala M g ^ a j ^ t o r a ^ 

nüradnve l ! Ora , cu ofiercço-lho os 
meus serviços, d e nraneira a ficar o 
»r. L a n t i e r d o u r a d o de novo, c o m o 
nunca estove. E, por t an to , não d e v o 
mos t ra r - se fanfa r rão . Soria essa uma 
péss ima táctica da »na par te . 

O cons t ruc to r t o r n o u a ficar s i len-
cioso d u r a n t e a l g u n s segando». 

—Mas, o oa meio» do acção '.' p e r -
gun ton elle depo ia . , 

—Mão se inqn ic t e com i u o , sr. Pas-
cal Lan t i e r , r e s p o n d e u Leopoldo viva-
mentu . ' 

O» meios e i t üo planeado*, e eu j n l -
go segr.ro o reenltacto. Quer q u e p o -
nha mão* á obra ?, 

Nova he i i t açào d o p a r t o do con i t r u -
c l o r . 

—Quero *im, di**e a i le por fim com 
espreeaão reeo lu te . 

—Pui» bem t neaea c»»o comecemos 
desde j * a jogar s e m a» ear ta» a a 

a a l a - b o n l a m , p e r l o 
i lee leraç lo apa t en t a *<5 

O e n t e r r o deva r a a l i -

Ben t io mor reu 
d a a a i l a . A 
bo ja aará feito, 
•er-eo a m e n b i . 8 o a, poi», forgado a 
vol tar »em p a r d a d a \ e m p o » V i r j - a o r -
Haina ? , . 

— Eeea rapar iga , d a a a a *• I ra la , r a -
eidla aea*u am r o u p a u l i i » da H a b e r , 
l a Vel le raad ? p e r g u n t o u o cuna t r a -

—Mio, r e a p a a d a a 6 evadido daa p r i 
N a d a T r a j a a . 

—Mae M i k a , a a a 
• I a i a w * a T f r y 

Na villa, a quasi to ta l idado é de i ta-
l ianos: vigário, pbnrinacout lco. )iada 
rias, rostauriiutc», sapa ta r i a o casas do 
negocio, a lgumas an t igas e com fundos 
r e l a t ivamente respeitáveis , pn ra faze-
rem do seus donoa tnmliem l av rado re s 
e capi ta l i s tas . 

C m assombro de t r aba lho o econo-
mia, p o r q u e o moio ora r e l a t ivamente 
pobre . 

Os brasileiro», quo alli chamavam a 
a t t enção , oram uns se r t ane jos do g r a n -
des ba rbas , como lio in ter ior do Mi-
nas, hospi ta le i ros o bons, q u o v i n h a m 
com os sons carros fazer a viagem a 
Ara raquara por conta doa nogoe ian tos 
e vol tavam no seio d o nuas famílias, 
passados u n s 20 dias, l evando a utu 
can to do c i r ro , d e b a i x o do couros d e 
boi q u a Ília» servom do encerado, o 
assnonr, a pinga, o arroz, o calçado o 
as peça» do a lgodão . 

Viviam na maior bnrm&nia com os 
i ta l ianos , susp i rando pola ho ra de po-
doreni vender- lhes a sua fiai t do t o r -
ras, p a r a amort izar n divida em quo se 
d e i x a r a m pagar, e, com o r o s t a n t e , 
nem quo esse ros tan te fosso apenas a 
sua coragem e in tu ição do sertão, i u -
t o r n e r se na di recção do Rio dos Dou-
rado» ou do grande Salto, com a c o n -
•c iênc ia in t ima de q n e não podiam nb-
Bolutanionto compet i r com esses e u r o -
peu», qne sabiam fleur ricos lia mesma 
torro ondo olles sompro t i nham vivido 
na misér ia . 

P e d r a s fôra olevado a cabeça do co-
marca . Mas o polUira conseguira d e s -
viar o juiz para Ib i t ing» , e s t ando oa 
i ta l ianos, sol) a chefia do vigário, p l e -
n a m e n t e resolvido» a p u g n a r pelo» 
Bens direi tos. 

Observe i nellos u m fundo sen t imen-
to d o sons in te resses o m u i t a decisão 
na nionifoBtaçâo dosso sen t imento . 

N a q u e l l e logar p o b r e , consegu i r» o 
v igár io j u n t a r o con»orvar, em boa» 
no tas do Tliosonvo, cerca d e iiO c o n -
tos, para a edif icação do u m a nova 
egro ja . Pasmoso! 

E ' oasim que a o n d » h u m a n a ha do 
ir a las t rando-se p o r esto solo, povoan-
do, a r ro teando, civilisanilo. 

So numa tal sociedade ha desordens , j . 
e l las só podem p r o v i r da fal ta de boas 
leis, on cio set; não cumpr imento . 

Ao legislador cabo r egu lamen ta r o 
desenvolvimento de s t a s populações b, a-
giteirfis, 

E ao governo i m p õ e o pa t r io t i smo 
o cumpr imen to r igoroso desses regu-
lamentos , escolhendo para es tes loga-
rea nuetoridodoa super io res á» sugges-
tões do nativismo piógaa, d a baixa JJO-
lilica, ou do mo3qnínhozis i n d i v i d u a e s . 

A luctn, em P e d r a s , não é , não po-
de sor, en t ro nacionncs o oxtrati 
ro». 

O homem quo adqu i r iu h o n r a d a m e n -
te ce r t a »omnia o a emprega em irn-
uiovois a q u e se p r e n d o com sita fami-1 Hint 
lia, en j a maioria j á é nascido n e s t e ' 
pa iz : este liomom, em lognrea o n d e 
t n d o esta por fazer , ou ó dev ido a eito 
t u d o o quo cata fe i to—não ri e x t r a n -
gei ro . Ii', pelo contrar io , na licneiu' -
r enc ia do pat r io t iamo e nos desvelo* 
doa governo», m u i t o maia nacional e 
pa t r io ta d o q u o o e ignoran te» o deslei-
x a d o s qne , incapnxe» de conqu i s t a r 
Beja o qua fôr a ap to» p a r a l a d o g o -
sar a des t ru i r , *e en t r egam, n t i tu lo d e 
natMKmo, a todae aa invejas a raiva» 
da »n» incapacidade , con t ra os q n e , 
pe lo labor, aa col locaram nlto, 

A bie la , cm Pedra» t i rado» os ia»-
limuvni» exaggeroa nasc idos na» pa i -
xõea do eombato) tf, COMO aqui e m 
Cravinho*, en t re ea q u e q n e r e m comer 
• e m t r aba lha r e oa q u e n ã o q u e r e m 
t r a b a l h a r «em c e m e r . 

Ha , e n t r e ae doo» logar««, grande» 
di f fer»nça» ; a a Maior rea ide no va lor 

e l e m e a t o nacional , qaa , «aedo l i 
iBkigniiieanto, 4 a q u i p a j a a t o e di>tin-
e to a, como tal, l e e a a l i M * q a a a t e vala 
o ex t r*nga i ra I r aba lbadar . 

N i o e. porém, aoM aa breai le i raa 
aa t ivoe e dig»»», COMO a o q a a r i t odae 
a q a i , q a a — d i a nboqa»». 

O» nebre» maUadrae d a aae»»a*l ida-
« a , a a a d o mai to f l vaa , M a l a e a l r . ae 

No Areal, , 
nor Samuel , filho do corouol i ranci 
co Soares do Gouveia , d e p u t a d o e s ta-
doal o pres idonta da Munic ipa l idade 
da capi tal llnminoiíBO 

F o r a m nomeados: o dr. F ranc i sco 
Dias Martin», pa ra o cargo do prosi-
dento da commissão do Agricultura de 
Rio Claro; o dr . J u l i o Bande i r a J u -
nior, para o cargo de p res iden t« da 
comminaão <le S. Simão, e OH sr». t a -
char ias Xavier da Silva o Albe r to Le-
galke, para o» cargos de p r e s i d e n t e e 
membro da commissão munic ipa l do 
Agr icu l tu ra d e Lome. 

Resumo doa prémios da lo ter ia da 
cap i ta l federal, ext rabida l iontem : 

I-BEMIOS UE 15:000$ A 200$ 
2910.1, 2481-1» 38530, 470, 0183» 11552, 

275U». 
5909, 9R9I, 10930, lSf07, 19932,20700, 

33733, 39228—100$. 
•1717, 185119, 19003, 19018, 23473, 20377 

27150, 27<W4. 2-548, 31408, 33051, 37857 
3860«, 389^4, 8 9 5 4 4 - 5 0 Í . 

APPBOXIMAC.ÓES 

29102 o 29104—DOS 
24813 o 24845—30* 
335:13 e 335:11—15S 

DEEENA8 
29101 a 29110—35$ 
2-1811 a 21850—20$ 
33521 a 33530—10$ 

To.tos os números t e rminados em 03 
têm 10?. 

Todos os números t e rminados cm I I 
têm f-$. 

Todo» os numéros t e rminados em 30 
têm 5$. 

Todos os números t e rminados ein 3 
têm 2$. 

Telcgra inma recebido pe lo agente 
gorai, Jn l io Antunes de Abreu . 

I N F O K M A Í . Õ r c S 
1'onrA rt:Bl.lCA—R' tioje siiporu.r it̂  ília o ca 

I iiltiiii Mnc'c!: n rorpo ilci cavalt.iría ciará o 
I official para njudaiite. dc ilia o guarda ilo Pala-
i cio e 1'iu'va |iar.i ncnnipaiiliai' presos ne, Forum: 

I.at.ilh.'io n trunniii.*"' o ''.", na olticiacH isa-ii n 
iio: o corro do lioniti^iros, n serviço Ao crs-

lumo: tocará lio jardim .ia l.uz o na i.arada a 
1. ŝ cÇtio: ainaiiufiiisiî da dia, garganto Lima: 
II l.ilOl lii1 I 

I.ElI.Xo—tíealisR-se h..;c o »rçolnti1 • 
Ho calça.tos. fri-avala-, l.cl.idiH titias, moveis, 

pinao, M.yiIt la.-, iiianctn:ino r i,-,. á inadcH. 
Benin, 3."., áo meio-dia. pe'o ar. Chave» t.rat. 

MATAIiorno — Foram ftba'idos iionteni I2C hovi 
ros. CO mino*, l-'> ovli.os c 4 vitellos. Foram imiti 
liados is pulm.'.ei il intestinos .teliradcs do bo 
vinos, e I". pulmões 4 Piíados de: itinia. 

üml.icnia do carinitio: /inyiiyiiin. 
Rbi Kt.'-ns Hocfedndo dançante Amantes da 

•fttveiinul. . a;íenit.l.'a total, a- ï.rcj da nolle: 
I t,o;a l.it'crdailc, eleição para o- cart-o-i vagos. 

ConilElo—Ksta Repnrtiçtio expedirã maia- :.ma-
aka. pelo vapor lYiner, para New-York, 
recebendo impress e cartas ae' ãs 1 
nolle - objectos para registrar, fttó áa 

it hole. 

a t#i#pfci..ira . . . . ... 
• *(*M *• la»i.«k.i , 
• III.»»* »• 
a a..in. ',ti»i.s.. . ,,«•• 

IMibM ai . i i i»»a»» MUt.ria 
*IJ»* Ué aoka* 

f eil», la a»«» < ••»II«. Hi»1 • <l- a t a i » 
«II W-m. Mi l» I'"»I » c*i — 

I i i i M u i w i u t i , « . | t i i i . i : > a 
I > Me* 14-1« I I B 

- Irl 'Ni |4mm » d 'ta 
Vi U»ni I4»»i » II 4 . . . 
I t litt», «oll C B-al « HieaalHa »I m » 4 

• ll-llH ' 
«' MIM» USUI. t4»M »<•»• ' • 

I « ! » ! » . Ii™ » . ' » i M " " . . . 
II la.a II famura Waalilpa nnp •»« * 

»' MORA nrririai. o» aoi.*» 
I l l arc*»!«»iviaii a««>»»» I « " » " » ; ' e * 

:/ ai','.c, da Cci»'l'«iilii» r»»U'<». " H** 
MiTt-lwrl* ve*«idaa, »» di» n «a c«rr,»l» 

tu »-ti 4> r " »'»»•' , . 
r.i «" S I » a valor nominal d. l<W'«JWl. p. I 
usi. 't.t u.'m.afas .lo»ii tv.ii'i». 

r a aça Be ( oaasac i a 
HitMlci «* »•«. *r. Wan«-) U m Mirii». 

Cone. 
cars' a a IAHTO* 

f. »eivado «« laf» aUI» »aoi i» calmo. 
O mm, ado esteva cn'nio (»raal» to«J o n » , 

na tu." d $T0 . 
r t u u i u m i Kit., HI -«'i I" til. - B*ocari*,0 I[i: p»!ii-«'ar 

»I t Iii: mi 11 »40, . .ilmo. 
A - It , | I - I nncano, t)l: | l6; parUcniar, 

mercado, Irou*«. , 
A's i s - l ancario, » lart.calar, 

netcado, frouxo. , 
.v««/»., /,'.-*•» 11.«II--Bancai 10. a s.;|.í! 

.alar, ti 1 it* mercado, list -I ". 
A s Í ,6-Bamarto, 0 IVI«; pariica ar, Ü . ,10. 

mcicado, lalmo. 
TtF.COMIIMF.NTO DF. N O T A S 

A » 'aixa ila Amortisação fe;-. pub l ico 
t e r Hido prorogat io o prazo paru recolhi-
n nto, m i desconte , da» no tas do GOOS 
da 5" es tampa, 200$(i<)0 o 50-00'J da 0", 
2ds da 7." a t é 31 do março v indouro . 
o até 30 de j u n h o pa ra reoolh imonto 
d e n o t a s do governo e b i lhe tos do 
emissão banca r i a oni sua totalida-
de n quo passou a cargo d o governo, 
sendo do thesouro notas d e 60$ da T> 
es tampa o üOS da 8> o b i lhe t e dos 
bancos Cred i to P o p u l a r d o Rrasil , 
Emissor do Xor te , L s t a d o s - U n i d o s do 
Rrasil, Emisso r da Rabia, União d e 
Hão Paulo , Nacional , Ranço do Rrasi l 
(nova omissão), Republ ica dos Es tudos 
t ' n i d o s e Republ ioa do Rra- i l . 

MALAS PAttA A IiUUOPA 
I)CHANTE O MF.Z DE IIEZEJIIIBO Dti 190J 

Sahidas ilo Ria : 
Dia 20—Thames 
j i t • ' • c r — — 

S E C Ç Ã O L E V H E 

tl >1: 
parti' 

Ao s r . Miguel Tortorell i 
PeQO a esto senhor o ao seu ãhfnú 

filho J o ã o quo m a n d e m pagar os sous 
dobitoa em minli» casa commerc ia l . 

O» senhores sabem q u e não tivo a 
fe l ic idade d e ganhar d inhe i ro como vv. 
s s . Vivo t i u b a l h a c d o p a r » sns ten ta i o 
m e u crodi to o não t enho pad r inhos quo 
me facul tem as collectorias, nem q u e 
me nomeiem fiscal do imposto do cou 
sumo. Quo Ts. ss. d i s p o n h a m do qua 
es tava sob a gua rda d e seus parentes , 
e n t e n d e oo ; mas q u e comprom aos 
pob re s turcos , para não pagarem, o so 
n i t u q u e m ca lad inhos p a r a S . Paulo, o u 
Repub l i ca Argen t ina , isso ó q u e é mui-
to feio. 

Se não a t t e n d e r e m a esse meu pedi-
do, vol tare i p a r a fazol-oa conhecidos , 
atiio do quo não ,'uicceda o o u t r o s n e -
gociantes o quo so dou a q u i cnmmigo 
c g r ande numoro do pat r íc ios o i tal ianos. 

Por tan to , otó logo. 
S . Simão, 14 de d e z e m b r o d e 1B0U. 
J O S É D O - ' i t : c a o . s & A I . E X A X I BEKEIÍUEIS 

Para professores o o radores—Pas t i 
l h a s do dr. Caatio. Avolumam, for t i -
ficam o dão t imbro especial A VOÜ. 

, 

tior - da 
ti hora» da 

Tos-cs, constipações 
O medicamento q u e maior snccesso 

tem produz ido cont ra tosse, croup, (in-
flnonzol, catarr l ios , molés t ias do peito, 
coquoluclio, afteeções da gargan ta , 
const ioações o bronchi tes , são os pí-
lulas expectorante» do d r . Hoinzol-
niaun, au t igo o conhec ido clinico e m 
P o r t o Alegre. 

Desde os pr imeiros 
seu uso, sua officacia 
al l iviando o doen te 
somno calmo. 

E ' c o n s t a n t e m e n t e rece i tado por 
g r ande n u m e r o de médicos, 
ún ico modicameuto capaz 
taes males. 

Proço d e coda vidro : 3$300. 
D e p o s i t á r i o ; 

L E H I I Í , IRMÃO & M M . I . O 

m o m e n t o s d o 
an mani fes ta , 

o d a n d o - l h e u m 

como o 
dó debe l l a r 

P A R T E C O M M E R C I A L 

S . ran lo , 20 de dezembro d e 1000. 
BOLSA OLL S . PAUIIO 

rLTlllAS C OTAÇlr» 

A força cm vidros 
Vem o «Vinho Netto Caldeira». 

da Consolação, lar^o ck 

ir?:nos rraLico* 
Apólice» do 
tierkes ccni « ' l.i 

» > •'. *|0. 
Idem •'• I'm enip. is«-. 
Idem nominatives d» !-*%•„ 
Idem, Idem de 1-H7... ...••••• 
Idem ravtela...••••••.,,*•.* 
I.etias «a caaiaia llanKIpaU. 
I .* 
3.« > . . . . . . 
«.* * > •..«•• . . i m . « 
.V" a ..•.•.••*«*•>•• 
«." a 
ielras «a c amará do Santos. 

Vended. 

accCia ca M.\coa 

Com*, 
"»y)«-

toes 

r a a a « j a M M » 

a t T a a S T a S » 

Cemaieu « « lsiaitri»,. 
Constrai tor e «(rkalA 
i're«tt»IUal e»rr. * fp . . . * . , , . 
I«*M. cail-lra comanil»! . . . 
Meai. «o» » Hw , «... 
Mai laaWI «a a**to»... « 

.,.,.«....., 
»II» «» a i e M 1. . , . , . . .*• 
• » » a IH. IMJ.« 
a_ » » a 

9 iMia« ••»o 
kea»» tfflèa i 

11» 

•IKt 

i ã 
IM« 

•is« 

3 

Pha rmac ia 
Piquée, 7. 

Par» rouqu idões e t o í s e s acecaa, do 
penden te» do int tammação da la ryuge 
—Pasti lhaa d o dr . Caatro. E n c o n t r a m -
se na P h a r m a c i a Popu la r , rua lo da 
Novembro , 5. 

Voatlles eoal iaaos 
At tas to q u e minha p r i m a Lydia Ma-

r ia da Oliveira , r e s iden te n o munic í -
pio do S a n t a Victori», «offria hor r i -
ve lmente d o estom*go, a pon to d e ]•• 
h a v e r n m mez q n e t n d o o q n e comia 
l an(»v» i m m e d i a t a m e n t e a q a e ae ca -
rou com o nso a p e n s a d a t res v id ras 
d»* pí lu la* au t i -dyspep t ioas d o dr . 
H e l n s e l m a n n . 

P i a so o p reaen ta a t l e s tado , por jnl* 
g»r « m a c a r a ve rdade i r amen te m a i a -
vl lhoaa a a a intan<.lo da laser a m be-
• a M a aaa q a a aoffrem d a e*tas*MO 
a q a a p o d a m l a r o m p r o m e t o al i f i a 
a aaas ma les u s a d o »quel l* tiiadioa-

Rio G i a a d e , « 4 a levera i ra da 1»W. 
,/«*r J M r i a de Oíirri"» 

(F i rma r a c a a h a a M a , 

V i a t t I « a ada v td i a . « t j » " . 

U ^ I S S A S W * » 



. i n — » 4a' l a l a a 
• » » a « ' » Vaaua «aa» • 

M IM, * H»- «a a»««. 

«Hl | M 
IMPPMpP^aae, 

» «»»—Il M mil» 
p i c w t e 

Niataaa. 4a «e 4ai«ai «a 
aa.B I t . 4i ia*a » «•««*• 

MAI tl/a«4llUU «M» I 
• M M , » 4a 

«„abata*. 

I « M vmU 
aaala« Ua i n t u i » 

i H f « , M» MM«IW< • 
4« m I I I ^ M a i la I 

. . I i N p ë l u m t i > « H 
*aa.l, l i«» a * t H 

M» «e* ata, 

J r Wl». «— ••»• Km»«M«Uedn «ab 
i M t t o t « • ' • * „ 
«LA P M R M D E * W « W I I > « « « M 

I I H < » 9*4» l a t i » 

<•• I * 

a . M» RI*, ata tac. «la^a* a l » " H U a . l N H I t t P B B U 4 1»B ' • » t à l -
haBii 4a laeWiraa. aatuiiu* mmm 4a i>aa» «Viana •)X«aatt.wM«a4a 
T.tilrt I«TI1i - a aa»..u..Ua d..«aa 4a . u t * . « « . p.ia*>al« «at.ia«, a-iaa. 

H«a.|«a4 iMW»a —*>— *Waai« t«a. e a w a e e e * 
» . . . . ««M» la»«» la4« Ml »«a. aa4a «• « 
e * l « M • • • * • • , . u a ï a a aale. I .*«liaa4. . aa a 

jHMK<Ht» a h««ai4iafl" Maliaa 4». « f ^ . « „ ^ 
• m m M r r K a . i w H * » , . la taa«. « a 1 'a. ta AU««., aw ia- . .. ' . . . . . .H 

- ' í x í . - T v t r a ^ . . ^ z t - -
luieiaa, ««Ml lutta a 14a. ladiaaW.ila 
uataila 4a attba auâmuautoa. <• laiorl 
4a 4 vat dad. 
•la 

I * * * * I ^ 

- , h • • • • • • TZÏVl'ZZ. 
_ P * * » - * « M M . M . J X X Z ? . l ^ Z J S T T Z 

4a naai u 4 i a t a r a i » aeta4a aa*. aa 14« j i a t a patt» « aa " « « a • - » - | 

t u « M W a - o 4a M | » ' u m 4 a 4 a 4aa » . » M * 4V * . I . .. n . u a w a | . . a a aa . a a . — 4 
laa aatua iedaa M a+uea I « « ! » " * * t . - 4 » . \ 4 4 . » • O» ' 4 - « - utaaaaa. tlitga» l a o a a U . .<u a-t». pa< a 

• « V < « M M H t * « * • { <•"»• •« «tunaiaM a - »«a p . a . I 
|.il4iaa «w*> all «l*4u | — . ^ . . _ pu .»nu«*« Pa»a Inalai a.a»aa», m«» » « 4u la 

A PfcMaMlaaiae é» eneaaa "aaaai «- 1>M| f l > 4 , „„ a.aifa4a r " " J 

•a i a t u i i - w a U a « « U u m 1« ' U a» )|> > M M I . < « f 1 
I l.ua|4Mla4a |M<«ta..la*awala I " •» • "— — * Lau a a» ' 
I . .„II- a aaaèa*a, a t<**aaaa, a „ , â w . u 

— - u 4 m « a -

f . 

UUMta«4a «14. — lia a*aa.ia, a aaaaoa. a l«a.|a« 
«Ma«, « a i » iHMMa, um mm . (a«Wa«. ,,|..IIMW. a aa. 1 «|4.at-»a 
atalaalla aaa «wlaM* ala aiailaata U , a a taaiOU-aw 
»«11-1«. 4u n i m i m w aa ••• 

M U « u m e s UK A U W 
i - i 

• I la lia «a Kala Bäk 4 ' M u h Ha« 
«ri coma laailiaaaMitli. aaall.ani. o. qaa 
I I ,|««Uaa «la at.aHa^.1 »Mal am la-

M aua- iiiaalfaaU«.«a. a i a i a a aa-
1,111 l0.li> a oik-mitaina mua a<\*» 
inc. natal, a..ail>.ita a |ii«alraa*n plijr-
.Ma, aallu daaauiaw. aaliaa aa lii.iaç.»« 
I nebraai a amaïuU ua fiiurfuaa aa> 
i.dvaa • a Matgiawa aaalai. ( . . . ) 

> lut!.a aua.Ikiautua- <1 l a u n -
Ia4i-, aaa aa«iuuu, 4.i iaiiatu 
iacuaLcal4a a» 4r. Il.iwa. l-

l 'ot i» Alagia— J>4m Hill» >1* 
t. Piiiaa 11 Mataralra 

r r a c » d ' ' ••>'* «Idi-n, :t 'Ml, 
4M 

l . t aa 
l i apa liai 
I , IHM TU I A Mi •.•.<• 

A CoMara «i*» CWia^at, 4a lit-
Iii« il, .lava aai lida i>ai l u 4 a t o . la-
' uUa i ro t . 

r L A T O a , P I M UA Í A B B Ç A n au 
a^Ui o ..alraa la. emaiu4u. iIuyM.ni a ntu 
aia BMli.i-lalaailnai, . araai-a« fa.1 imtu 
I« corn a liai 4larla l u aluaurtu» ri-
U I 4 I Wi M l , (ail.J 

I OI . IO A, I N D I Q R H T O M , ran«aati<a 
du ligado ho I «(irait ' W e a lacoinaio-
du* u a " na i ' . l a la t ih A »tu. 84» a*au 
*ala4M 0 tonia»i-«o «am faclHd»*". fait).'A.ala IIMHII 

l i p w i a i « aap aaaaj i« 
4 * i-aataaaMladu a 4a . fMti. 

a«4ira, laai laaM f*«u< » 
• i a ba»a|ia«a 4a Caritas 
I aaikr 4a .««4«4t 4a l»y-
| i . ua 4ti Vfmnça, . a l i U.iia 
an nia (ihm a i'aua anatai 
t t u u ) 4aa i.a.|'liaai4i Ituai 
a feaMMfMawata4aèa i 'ot 
lataMii da Uaaadi'anala 4 t 
lliu<l< .lai.»liu I H. .tu I III 
At 4, t rua l& 4a Kovawlrf«. 

r.-..4»a ia- rua Vi«a«a> 
4u «it 1U I liraar ^ « l 

|4lalaa la»ia#iae«M^» 4i Hataaal 
a*auu H»a • d l l . u a »alrt«*" natal a M , a a 
— « v . i a » u «ralaaia M I N » ' . , » 4 

I I I 

I l ' i t t a 

l.n.a» 
I n a « Ital .m 

I, Mai i « 

la ' 
i.a. aa iiwaa» 
(aadu .Mi a. at 
a Via'I H ai la da 
K llutia. Ia4a« 
a» lu-<a 4a l-*H» 

a d. iam a Va'H 
M l a. u» d.M.! 

•raida a>ia | i i M l i 
Kda ara«a4a «M a «t 'a f"*"'*'1 '* JLf 

(>*1 ' I * a n a a 4 a H a a y l 4 ~ ^ ^ r M H I . 
• atadi. aa.aata ^uataa « I H * 4 irai..|..i la< 
l-t-ala aaa ...laaUaa » ^ a <!»•<«*,. >a lar* tarn 
M . uai tuaa a..lit» aa »aa a- | Mtl | |. IH, lllullt« Uiu.piar 
liai.., taja |.ur ata« |i«vU at«i «ara.la ^ , „ é r u -

Ida |ilio»|d.al..., at'ja |air aiua aa.nui . • .i .A-1' i i t a aa i U U< 
' ' • , | , . , ali utkulu. u t c 

•I 

» • f a 
man» 

t , «aa «a-aUt «d». 
'.aa 4. -.jaa. »a« .at 

_ « Ii ««al » • a ta« a» l u d i n ' s 
ua. . '« ».I laa 4a m u a r n » . .a»aa»..«a n a 4 . ila i t a i f t» »aati ,ta>»<» . a» 

ula. a «aita- p-r aata |aa.<« 4a ta4a a 
IIM 4« I W . . a. »aA - » . N ^ ^ ^ ^ — 4 a 4 » t . 4 a 

' « a m m » m l l l t a w t IIIIKW ta4* a 
11 11 aar aa l a 4« aa»la«i». !•»> i i a u a m i a a 

*l l laa. iallaatata« «a da nai.ia«»a. , u (4«4a, U» a . a^ — la-a a la«am aaala 
.1.1« K».ttr«»aa rMaaa-aa iui.< • ««Ukta aatant i . aMa. I a « i . M. 
Iba« d" d. la.liM Ijm auau.-.a 4 s . laaai |d-l.U, Itatafcl 
1'l.aiuiaala l'ui-ula., U, «aa If. 4a .Va. a.«, . -aua aai«alai t a . a 
«aMlitu, U. 1« a (," au ..*>i «.vaaa.. 4. aaln. . uaïa. 

_ _ _ _ _ _ _ j A. a ala» rut-ufaiM M 4 « I* <»a fa. 
m t M V * M « H»««*.' D a M 1 ' ^ " " ' ** * 

4i»aa aa ii'laii <>a di.aa M «lu •'« 4 w 
4Mr.ai.i.'flit .uatl.ala aa a aa aial. «M « 
aaaa4a iu.Hu.auUa. lait) 

Kktm 
t i « a « a laaMiiCiaM 

Altamlaii.i l A rnaaqaa atra* 
iJu. d. »Ida 1 «MMM U n a 4a 

lav au liicuia|dala do« 
I. ill»«» 

T«*. 

I Im' ata 4 ta tVf*y 
d |»r t |i-1 I m « 

• f 1 * ! * . . a< »« »aiiKu» a fir^u««.'. quo 
ü Uauda giaiKlt' tailad 

ura Hirtla-»»' 

BiMMMilaai»« afa4.i« 
I Na« raai-i.im « 'Kll lr N.-lia ( tMai-
im ». 1'iiaraiatu « aMjiai'Au, lai*. d< 

«I. ata. lavraduiaa wM d a t a * i e i aa r " l i — ' ~TiT~B Mil • 

I Ca.!. lua .lut aa.iMiu.ulaa 4 U (Mmmrr. aolatal na praça aa iiapa ua 
«.4.Mt.,iV,a/B 4 . - 1 ^ daaia Mha m M t i # o t ata 

.lua« marliiiiai 

F.alta aa liriBilaa n»a «Oaii.ii'«.ri» li ' 
FC.IU I',m/u o' mana noa auua iiwiKiiaii- O nt.i i< »I>JUI« o irn a/ « ii . . . , . , „ . 
la « M M a Cultua Cum)» , do dr. NaMu 1 nWalra». I fcarai«.'.a lou olaVau, 

I . . . — . . I|aw> J a I'l'tu.«, T. 

d« arviiivr intra 
rama tulra» i|U»ll<l;nla» 

luair i 

• Ii r4a4rlra 

o Mala), aialm 
d" Illaili lia aai va. o» 0 lf»ai. 

r i r . < ntra4ai., ..afiilai f r . 
m a Mijo* a m a a i >, I 

noa I. « «rai.4«« »Mira é a <',,. m . . . a . a , m u ... O. . ' . . . „ i , . 
iiita |.ad. iu .lanai ila i«ad., H«i.<H. 'I«« <« . a |«a|iita4ada " 

l i / '« 

0 .ir Ja?. Mana liomrnul, iuix 4» 
l lua i tu cia -J- tara cinimoipln' 
iiaola ooaiarua a lapital do «4o 
l'au'.o olf. . 
I az talicr a qacu O prrtenlo 

M, IH o f. ii ionl ier i»into la lor t t -
„ . uo, pui parte 4« l ' rnw:sco de 

; nipaio Moioira, mo fui foita a 
i«ticito4a to'ir soi'uint • . l imo si 
,1: iuiis d« Dircilo da ü» \ a ra <'om-
„ oi . i»l M ' l ' i allein Udo Hani|«i.o 
Moreira <|uo, lendo Joi.o Jut l lno du 
s hoiraMiieliado, uoiiociaiitu ncKta, 
,,. n-bhoiu aliili ado [ulidal'.amolito, 
.OHIO «adoro ir indpal papadarda 
, xintia de Ül'.OOOf, juros o m.Ua 
v.itipulado» na ciri'illtur» pulillTO da 
1J du nialo .10 1MIM. po a -i"at 1». 
Tli»i'"za Martin- de Oliveira, I). 
'I horta» do A » s Olitaira, )»»';>;; 
do AtiiU Oliveira a 1 rali. 
de 4saÍB OlivriiB. lar-cndo TOB 
'•ni Cabrouva. de Mú, eonBtitul-
1 undevedures do BiippUennte, dui-sa 
..iiautia o mais ot .iurot; o mu Ins 
(.otipiilailoa " 
,.V | , Joá» Justino da Bilvelia Ma-
lhado 14 esta sciunte, por ;n Iniii-
,ão iudirini .;Uo llie foi loitn, de 
„ue o auppiiemifo iiitc.ita.aa c^nti.t 
I lo, em tempo r.pportuno, Oin -
uulóutn aovao <ie cOl)raií«a, caso o , 
.„uro:- do\ edo.cn nß» jiapaHK ii a 
importaucl» tota! da divida, na foi 
r : i convoneiouada, na acção e-n-
lia ÜS mesmos ilo-.od. rea j.t lutei -
tnda lies to Jn w.o, a qual oo. ro polo 
t artorio do ü» oillcio, vem u supp • 
tanto, paia ealvagnanla de seus di-
n i t ' requor. i a v.:'. quo Bediene 
mandar tomar por tci nioo pi otosto 
,,»o o Bupplicame oitt faz contra 
.Itialqucr vonda, Blfnaeâo on trnn-
aec.lo civil on lomnierciul quo o 
iMinplicado Jofto Justino da h lho ' -
ra Machado fa ; a para dmi.nukao 
do seu patrimônio, por ser isso cm 
Irando de o\«'U,;S<), sondo esto 
nroloito Ultimado ao dito aupp i-
;tdo o publicado po'a imprensa, 

Mia ue ninirncni se chamo A igno-
niii. ia. E, sendo c tu junta nos 
auto, da acção que o supplicaiito 
„uno a Francisco do Assis Ol -
veira e outros, li-viado o protcbto 
para constar a tedo tompo. II. »I. 
Li 1'attlo, 11 do dezcmt ro de m r o . 
i, advogado, Kduaído do Olivo ra 
i ruz (listava devidamente coitada). 
Em «Uta petição dei o doapaoho ^ 
KUinto .—«J. Kirn. S. I atilo, H do 
dozoml.ro de 1000. Kour rou l . - l o-
tuBto—Termo do protesto. Ao» qua-
torze do dezembro do mil o novo-
leuloB, noBlu cidado do 8 . Paulo, 
cm cortorlo, comparccea o doutor 
Hduardo do Oliveira Cruz o, por 
«•1'eom presença das te» tom unhas 
abaixo, mo loi dito que, por parto 
do Francisco de Sampaio Moielra, 
do . onforiiiiilade com a sua poli-
rão 1-oti'O, prot»»tava, cunio dc la-
cto niotoBtailo tom,conti« qualquer 
vonda, alienação ou traneace/io ci-
vil oucommerclal m o João .liiblino 
ila Bilvoira Machado faça ou vonliíi 
tt fazor para diminuição do sou pa-
trimonio por ser i-so om.Irando do 
üiccuçao. Do comoastim se disso, 
dou fó, faço este termo, quo asslirno 
com nu tost. munlii.B pretuntes. la i , 
Molchitedccli «lo Calilro lios», es-
cr ivao, Bubfccrot 1 Ed tardo «lo Oli-
ve i ra Cruz. Vollx «lo Atirou Pereira 
Coutinho. .Toa«|Uim Ccniuoira. JJ-, 
p a i a quo choiruu uo . onhccinionlo 
do todo» OH interoísados, mandei 
passar cBto eoutrua do eriuil tc6r, 
quo BOi'fio ptihlicalos o aflixadOB HOB 
locares do cBtylo o publica«t«js peta 
inipren n. H. Paulo, M de dezem-
bro «lo !!»(». Eu. Melcliisodoeli de 
Castro Kosa, oarivão, sul.screvl.— 
.Uké Maria lio rro»'. J~' 

• » « » p o l * d e « i n a n h A 

f h a n i i i H i o s t a ü w i ç â o d o p a í i l i e o | » a r a f i s i l a r a 

A G E N C I A B E L O T E R I A S 

lifta pua. Ill «la.«»i «la I«»a» Iim^r., . |»» - I ™ » 1 ™ - - " - n . | w u . . r a U a pata a i a» . «W r*ia 
• u n a l̂ aA» .(« •>• Oi7«.o/t|da laatahaUoa. a oanlraaiill.lada ila ^ ^ » l raba. 

/,„ „H. o «••«a» aio.lei idor «la auW|. «aao». a.livat a a«atav*o * ^ i ^ H a r i . Na«!«. • 4a daaaaib.a da IWX) 
_ ^lO. U t i . d c p . i d b . o r ..He,.«ia. . j j g r ^ ^ T T a U K, I .AKTB A r „ 

da boja am tlaaata i 
. Ï J E T S r * 1 ü * . 1 « 

rada r - - 1 — 
; ! . . 
, par « 
.1 
) l | l - u 

prapriadados 

arroba* 'ião r*U r»r 

AO GATO 
3 > J O B I A £ 2 3 

FESTA DO NATAL 
Largo do Th 

Aos m. dentista« 
Tia«].a a-Kc uni bom • .»•«.!< 

Vabin. lo. bem a f r c u a r a * au « ati 
Iro da ridiide. ' I ta ia . o na r . a 4r 
H. Ilcnlo, l.i, 4<> IIIIKIVI I aiivi '» ' . 
tluica oa»a «•p.nia doa i l i fu . dun-
larios. 

J m w a p i a L t u r a i N 
1)8 

Calvt.<!<> -. «III/IHN | 'C t |M»v«. ( W « h f r K l f l a f l A 
I a s , <-n'vi.N «lt- t i n l i t m i f l l p | U « a w 

«IÜ -IM il«> .-T-r- Vende te um arniazcm da saon : 
P " ! • . . . . I , . « l l - e tmilliados, bem loralisado. Iafor VC II, l a o v n s 11 l l l . ' I I M -

l i o s «?•> « i -o « .« imnio in ín l '!1;l* • I"" 
«• H.iim-vl ici>. 

H O J E H O J E 

m w i F E I R » , 2 0 

I 

• a, 
• II. I | H . 

lavor. na luaAiiruia. 
: I - I 

5 

E m ( r e n t e a o C o r r e i « 

:t—1 . j o s i : * . i u i . r o n o i n t i i i r i : s 

ÍÍO ineic-dia 

A' R I A DE K. M O , 3 5 1 
Acncli i «'o leiloeiro 
« T i ' m ^ 

IÏIÏ Ù K b 

C ü u f c r e n c i a s r e l i g i o s a s 
l>o 

P A ü R i : M. J l ' L M MARIA 
-A C c a liard" ''o /irccftdo na 
kQcie '«.(>' c:,uln:ij«i>-a>m. 

_ _ - _ II—.1 ( Vi.ri a iiorrtri (Ja ordem ua 
l i l i \ l i «oúídadc íOHlcm/ oraiua. 

'fill—A Cru: c o lenlhiienla tia «br-
. ,,..,„„„ Comi dicncia va lociedade caitcmyor.i-

liyceti 

« 

ra m a oEt.FA A ernf. 

S O ' A A G U A 

f M J Ê k W ï I ^ j y 

PEL FUMA DA E INODORA 

l i i f f i t í a «m especialccserva « ùmmlti 
o mim u A HARiiA 

i r i r . U i l i f o • c a b e ç a f r e s c a a I S u n g i a 

CI iilîido con np iniitnçf.es O conlrafncç'cs—Hxißlr 
u n l i e tobro o ritiilo o nomo ilOB productoros , 

A . M I G O N E & C j l p « 

Ê I?, f i l I Ï R I K 0 — M i l a n o — R U A Ï0RW3,12 

l.. iio<'(ro I 
ta f. Beato, aftl nra. 

Ovo dovi.lt.monte aoctoriaado, U n . » o l l . H o , . o n l o n i l ® « s 
piirailiqiildaçOoti do fini do anno, « o i i l c r i - m iitH 
Unditrii, ao molli.ir lance ( ) p r o d u u t o d n v e n d a l 'ovnr-

I'.ni m e n a d o r f a * | ( 0 | . „ , ,„, tii ' licftcio i lo 
Slai nlllco, « alçado: du tM>l,"-,a' , j 0 KaiO'itdo CiiracilO. 

veil If e bulBaro, pur» liumen» o " " 1 " s 

onhVaB. , . I te vendaea ste escriptorio 
Iiuzlas dobonitn» nravatar, pnn-

ripe "0 ail le» o d«j laço« feitos. | 
C'i|)xiutdo siipoi iureB e Itpitini s 

tiniu,» Jlalt.'izia Mnr-ala (doio o, 
' .coi do I'orto, tari,m marcas ; \ e n d e t * « « • « |» i . r p r e ? « 

l oi'iitniix, M illionth e cerveja. j r a x u n i ' i d i t i i«!'t-i-ci n e « » « • -
I.ulat do I Incoutos innlez«s. | l i c i t » C n i v n i ' s n l » , r u n «I« 
Ditas da azeito do l.uoca._ _ I t e i i t o , K l . 

noro I.» CUBA 
'.".EÁ^IM. ip. — ; 11 «Vit I t l in.« ... . . . . . . . . — -. -- --

Î X F C P T U Ç l O P A R A T O D O 0 M U N D O a 

• o « . t i n i t o D t - A - . M O R E L L l - l M Ê O d a S . S a n t o , « ^ 
^ B e f ® « » « M C , " * - " " E M P O R I O U N I V E R S A L 

IMPORTANTE PREMIO 
5 0 © Ö S 3 T 0 S i ^ t e g r a a s 

Para as üreançaa 
U'cnlio fei to uso cons tam do seu p reparado E m u l 4 B | 

d<; S. ott com grande nprovei tameuto pura ascrean.,BB 
e pessoas comm tomapo de t ia id« , c i j o e t t » d o du saiul^J 

Mcess i ta O m o d o o i to d c l igado d e bacalliail. O seu p reparada £ 
e B c c l l c n t e . I ) n . MA N O I . i . ANTONIO AFFONSO 

Tn.rK tnr A" lo ^o Porto do Kiladado Rinfiraaduda Sul. PraiUdan.o !M 
M Ji'.n,i. .I.-.I-..I ..1- u..l»;..«.r.Ll". la-l.-iriiib.rt s llv.-i p«vs I. K»-lni;n.>.l.. : .t 
r,l ,'. il.vjrii.ulrt ... .|.| lluapitio rtc Padlw 11 u Ua C.-a rto baurtu Caila f ra ta uu bm 4» 
•iàalro. 

VV 1 :. m u i s ã o d e S c o t t d n o l c o d c 
fígado d c b a c a l h a u c o m h y p o p h o s -
p h i t o s d c c a l c s o d a 6 e s p e c i a l m e n t e 
a d a p t a d a p a r a a s c r e a n ç a s . O s h y -
p o p n o s p h ^ o s f o r t a l e c e m o s y s t e i n a 
o s s c o e a c o m b i n a ç ã o c o m o o l c o 
d e f í g a d o d c b a c a l h a u n ã o t e m r i v a l 
p a r a e l i m i n a r o s g e r m e n s d a s e s c r o -
p h u l a s e o u t r a s e n f e r m i d a d e s p a r a 
d a r v i g o r e r e b u s t e c e r e p a r a p r o -
t e g e r o s c o r p o s d a s c r e a n ç a s c o n -
t r a o s a t a q u e s d a s n u m e r o s a s d o e n -
ç a s a q u e a i n f a c i a e s t á e x p o s t a . 

E m t o d a s a s e p o c h a s d a v i d a a 

Emulsão de Scott, 
p r o d u z f o r ç a s e c a r n e s . D e s t e r r a a s i m p u r e z a s t i o san;il«Ü» 
C i c a t r i z a a s l e s õ e s p u l m o n a r e s • C u r a a P h t h y s i c a . 

A vepda a » lii-la» nu Pharmacia«. E.ilja-no a le|;lt!ma. Rootucm im!tai".elii Sooít & B o w n e , C h i m i c o s , N e w Y o r k ; 

•r . Manoel Antonio Alfonso Rclfcl 
Kio G r a n j o do Sul, Braíií 

.1—3 Januário Laureiro 

d e e s c r e v e r 

IiuziiiB de \lilroi com tinta do 
• Bciever o d i v i s o s outros ar'.l os. 

IOIII i n u v i iH «t « i te i is l l l t i i s 
Hloijan'es c nindornau muliilia 

á p„«nta-ia, para tala do visitas. 
Optimo piano II. HeiK Xcvcu, 

'''Kxvollcmo bnndolim napolitano.| C o m p r a - » « u m a n i a td i l . j i t 
l in.loa 1'i upoii forradOB a palhi- « t c c » r o t c r e m h c g n n u a 

nlin da índia para pabinote. mit«>. r r e l ' e i ' . ' - s « s y s t n m a 
j>«n» solicrlitts jumrnlçõo.i de u < > - | i t | . ; | | | | \ l i T O \ . C a r l a « n o s -
Müeira o d e írablo. | t o ( . K <- | . i p lo r io , 
Ilipo (trupo A Ijtnz XV, uo pai _ ! 

llssandre, pma dormilorios do ca-
saosJ 

fipilmos moveis ovulros para 
dorniitoiio o sola do jantar. . 

Borviçoa do fayonco para niosa. I H „ J p . n r u i i d c s c e r r l d a « 

M c c h a n i c o 

PRAÇA DA m m 
Borviços «IO M.voMcu pu.u "" ""• ; | | o i o , « i r u i i d c s c o r r i u u n 
Dites do poreollanas para lavato-' o m j i ^ . j i . u i , . * « ,1«. | » r e -

"pórta-chapéos, bieyclotns. c . r r l - l j j »»« ; ' U ^ & n i t 1 | 3 

l imn e 
n o m i ' -

l u llciiclit de Miguel Homan« 
0 «Ir. Jo; ú Maria llonrronl, juiz <1° 

Liireito da 2» vaia cominorclal, 
nesta comai''.a .lo 8. Paulo. 
Faz saber nos que esto virem on 

d olle noticia tiverem que, no dia 
ü2 do corrente, no moio-dln, no 
1'ornni, tení lopnr a rouniSo do 
credores do Miguel Romano, afim 
do tomaram os credores conha-'i-
monto do halan.o, exame de li-
tro* o cau/as <iuo determinaram a 
falloncia, bom como para dccidi-
-om sobre a b«"ia ou má Í6, culpa 
ou dolo com quo proeoiicB o fel" 
lido c resolverem a re«peito. Para 
os^e fim são convocados o» credo-
res. E, para qfco chego« ao co-
uhocimanto da iodos, foi pastado 
.«te, para t a r a f f i t ada * por tado 
»oruni a publicada pela Imprensa. 
l 'Un i o acata rldado de 8. Paolo« 
am 17 4a dezembro do 1«00. En, 
LBI* Aagutte P«rrdr», 4» «aerl-
Via, Minere» Mar in 
fui. IBIA eoefuna. 0 4" Merl v 10 
U l a 4 . F o n a ira. 

4 4 1 5 G R A K D f i L O T E I I I A D A « A P I T A I F E D I ü R A L 
E x t r a h i d a n a d i a 15 d a d e z e m b r o . V e n d i d o n a 

A n t i g a c a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l d a 

Loteria da capital f©toai 
3 9 — R U A D I R E C T 1 — 3 9 

„ o m «tomo I o d a a d — 2 Í " » " , W " a 

™ vom,îda ,,or cB,a f",iz at,e,,,in 

fleraV, bilbclo n *2«or-, Borto grande, f o i tendido ao frognea dosta casa, ar . Joüo llai.ll.sta Kotçorio, 

D e p o i s d e a m a n h f t , S a t o b a d o # 

G r ande e extraorûinaria lotem para o 
N A T A L 

517» — LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 
P r e m i o m a i o r 

500:0001000 
JSTF.GUA KS . . . 

\ . « i r e i ç â m r m l l n - n l - í e l l l v H - » « - « 

g a b b a d o | » r o \ « a , 2 2 4 e é n m b n d e 190® 

nlio para oiiançan etc. ele 
Óptimas esciitaninhuB, ücsuroj 

cu fro «lo ferro iiqtloz, promo do. 
copiar ele. otc. I 

T u d o p e r f c i l o i 
pni ' i t « e r v e n d i d a 
I h o r l i i n c e . 

H O J E 
O u i n t a - f a i r a , 2 0 

AO M I I O - D I A 

A' r u a d e S . B c n l o , 
, Asencla do leiloeiro 

CHAVES LEAL 

u — ú 

C a s a k C o m m i s s õ e s 

ft G 
DI! 

C G E T A € £ B V £ L 3 0 
! C m m p i n a a 

Compram c|iialquof pnrtid» do 
oalú o l.oni asiiim OB . ogiiinKn ciono-
'roa: Toueinhu, arroz da terra, mi-

Q - lho, roliáo o fumo, e rttcobom aeon 
« d BiRnnçflo, cobrando uma r.trdlca 

jcnmmlssflo, podendo o romottonto 
fScar dou» terços á vltta do co-
nhecimento. 

Nfio tomotro3 oonipotidor em 
prr.niplidão de patameiiio dat mer-
cadorlaB a consignação. 

A;, contou do temias síio par;nn a 
Toila nrhurisada, com planta.,«", viam, por inteiinoflio do Banco 

do arvoroB naeiuiiaes o oxtriinrtei- Commereio o In.liistil» do t-. i auio, 
ra f i í i l l pó. i'.o uvas. casa ila mo, London St lirazilian Bank l.imited 
radiit. n va, com onze commoiloB 0 lJnn.-o llnlílo. 
anua da Cantareira; sita á rua da A. compras são leltas a dinheiro. 
t^ntaroira.K.viBivcltotlo. oBdia^ /|]1C|rêtclo ÜÍCVCS, B. -iZ 

KOB5IIN, a titia d i lavar aa catidudcs da boca eden l l f r i -
CIB. uut in u ti t e r usado urnu vet, L.ina a n ta l .a .. mpio ! Quom 

nao a liver uaado ainda, oxpon-
mentoa, pois incontc.-fBvolnicii-
to «' a mellioi- pura a boiça o 
dontes. 

Síoroon nttençf.o ospoclal «|H0 
a KOBMIN 6 a primeira o única 
airuit deiitlfriclaqiio tem a capa-

ioidado tio do.ilruir UB bactcrlaB 
i,uo pela boeca entram lio corpo. 
Por éso, actnselba-BO partisu ar-
mento nos paizo.- Iiopicos esub-
tropicoi, a fazor us-o dolla todos 
os dias. 

G b r o s Pc l l idnc . 
OTcr s s i» 

o e l î î u i S S S E ^ 

Tíàmí, 
- y - ««99M A t m T l i l l W » ' 9 . J S 
i» a a u r a a r t t o om torta* o>. r*o*pHnfi .-Bo ir.aisnr rorraflmoas 

C h a c a r a á v e s t d a 

.UIIIL.I VOU. 
ilouii minutos distante do Irawirai/ 
da Cantareira; d o s e r na "" l ' a i d a 

'roço razoavol. 111.18.®!' 

C a m i i i n i i H 

t t i t s , em 

n a t i v a , 
« , ) I W r «B m a n a i wmwrn a-—— 

U ^ " » ^ ^ r M l I t r i . 3 9 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

O "SOVO MEDICO 
E i s o a p r o d i g i o s o a r e m e d a o i e s p e c i f i c o s d o 

« N o v o M e d i c o » t d e S o a z a S o a r e a , e 
a a p r i n c i p a e a m o l e a t i a a q u e c u r a m : 

I-Vbrlllaa. n. 1, «ura folii*. o rosí,lados ; n. 2, febres de mau ca-

Jíerveslaâ|*B. *,'cnn^lrriUç«?o«'nervosas , n. , «le.niaios, bvpooon. 
sarampo; n. I', erysipelai, oza-

itcrpiiiníu ^ u r a s i s r ^ r õ n i . , » . c»..«..«. 

...inaiiou • n. a. vomito«, oholarina. . . . . 
lalea l ln í iT^ li di.rrl.4a« o coli. a»; n. 2. «llariUéa pertmaz 

n 3 t.riaão da ventre, liarnint. . 
f r i a a r í i » . n. T e n r a urinas dolorosa. ; n. 2, ur ina, mu», Impoten-

piau • B. tt. u r ina . c»larrlioaa». . . , . , 

UltflftaHh á . l , iar» ieRr, t . a s e m . ; ». 8, leuoorrUéa, aborto, n 

I N Í H à X t t o M » ' oongaatAo ; n. 2. navralglas aollcas, 
•B-Aa-6 WT í i " T n a r i a c » o d . olbo. a ouvido. ; n. 2, ia-
' S S L A ó m S á " » « " » geral . o. a, i n f l am» .« .* , üa m . n 
• " " " n ! I, aata nlrara««aa, t ypb l l i . ; B. 2. arnpçôaa ebroni-
cm ; a. !l, alaaraa ll . lnlo.at. 

r i í s a u l V 
vitf. 

Q u e v e n d e s o r t e s S 

W * u « A ft « l i ft A A W ^ 

P O S 3$000 

Extracção Extracção 

a. 9, earrapbalM ni ' 

M I I É I M U 

« v i n t a - f o i r a , 2 0 i a « a a a a f e r a 
Oa p e d l d a a d a I n t e r i o r d a v a m a e r di-

r i a i d e a é T h e a O u r a r i a , a i a a q a i a t Pinkoi* 
r o a P r a d a , a u a 

D0L1VAES NUNES & G. 
Rua Direita, lo 

H a P a m l o 
mm l a f t eHar d a Ee 

I • 
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A _ 
ranw.leiie. _ . -.7. -«• ulmi» mm* MrtHUvM eeaawte M fa»»* «OOto-rtM t>4ae MtM eUe«ate» 
qeeelléedrt m.è««4»» i» m-

O wfciili eaOie «il*"»®. 
• a«o4lte4o eieiie« laeer <r. ffi^fi* ÎJ Smm AllMnMkâ). eooeoeeie. ianlt 4e Mlto« eaaoa 4e hMimaM«, 4oeceerir M, nrtio «o MtKhto ••Mearia weto aetriavedee refcri4<* •!laMOtoe (ceen rint, iegum», ww» «J«-) • imhmM «áMMla B Al-|a5ee li» cifcaUMik «Md ••trltlva) cm •>, en Wreie Mai «enceatrade, i* en y* 

9 w — — - w jecjMiee >loiMlh ••44cb 

•^tääok IZ*™ v x ^ & J Z Z * « . . 

•H i - . VMiiI« *j» nto Um m prinetplœ nocivo! • (nét«*>Nv«ii 
tum u f m» » . ——— TMblTîNfW. Il« • M»«M V«hr nutritive » 300— >>!UI lOfcl • «ton 4« «i*« 

• u n s c t u u M u n v M B A r i W i a i M « m » 

Cata Barftatta 

1 •vrrn 6 completameete die>ttv.l. t.«Mf0,«u-F. B0 corpo on eanguo e meseulo.,robuafco o. m i w e prodea ben ceter. ÃTirimelras «uctorWMe. in.dic.Etto vcrlHcUo q«. cjmOPOS tom e (Te it o Mint,foro extraordinário «obre m «.!<-* jo fftoyagoe ff tcraMUM 4es latestlros, nwta, eeerailfceela, dcMlldede, íleiHies, iyipãprie, f «tU et«-. _ __ 

Mol̂ ctuai perderam eVsúlencia orpanlc. • entmquoce-ram a »«»cri»; —-SoilBEÀ TI SK A Com o uto continuo do tropox, o eslado 
g e i a l c i a t a ú d c d i b doentes molhoron v,eivclme.te a aua força vito! 
Vdiluva c 0 |ipeu d,> corpo (roralnicnio augnicnloii Imstante. 

CISA flLUl: 1» 
à Mi* fel» <•*• état» m Mi» «iuuikrtott é aw> 
fuMMII'̂f M ŷ* MK M MUMfc »ini4i • I«1|mubu , 

• Mi iMUt.lM t« 

500:0008000 

TROPON restitue com facilldaío «a i»rda da albumina, provocada 
p o r tuberculose, typ ho, dialrtie, beriberi e t c . KiVeito eiDocial Vttiila oso tem o tropo:-' : ohrc a obi.bidadi.', pois o trop n cria m ^ c u l o s ma, nenhuma gordura. O corpo aünantado 
com trocou tomn-íc muEcaioso, porem pei Jo gordura Quem aacr trator seu corpo, an̂mentar sua» foi-ças produzi ge-ral bem-estar dove tomar diariamente pequonas porçues ue tropon niiUiradasiiOB divewos alimentos usuae . e augmentnrA cons.deravcl-
nionte a força do orranli uio e a energia 

T B o r O N c5o tom nom clicii o, nem fabor. Pôde misturar-se com 
ledo e u ualqutr alimento, cozinhal-o juntanienie com qualquer gene-
Io d, comida, ou tomal-o nas bebidas, sejam o-tas quaos lorcm. 

A venda em toda» as drogar: as, pliarmuclaa o cacas 

d e comestíveis, em iatas, a 3$BuO 

liiicos inpsrUtfarai: BOBÍOT (iiICKE, LâíY & C.—Rio di lansiro |>nra mais Informiu-òes, com o nosso ropreson-(nnte sr. C. M IIIIIAItT, Uua Aroiu lic, 32. Caixa, 484.—S. PAULO. t j t i * * i a t -.i i i t t i t * t « » 
EPILEPSIA 
B Y S T E B I i 

C O H Y U L S Õ E S 

MOLÉSTIAS 
NERVOSAS 

Cura quasi sempre! 
Allivio sempre! 

POll MKIC r* SOLUÇÃO AHÏÎKER7QBÂ 

VENDA -HM GROSSO 
PARIS, 7, Boulevard Danain, 7 , PAniS PHARMACIA DÜIIEL 

DFPOsrros bm TODAS AS prjuciPAEs phabkacias I I * " . M i.» » 
ELIXIR DE PIRAGÜAIA COMPOSTO 

O GRANDE REMBDIO D A S M O L É S T I A S S I P H Y L I T I C A B 
0 melhor depurativo do sangue Deve ser iiBsido por todos que contrahiram o Cancro duro c Imliflcs Kosenlas siplivlitiens e qu«;da «lo calicllo Ulceras na lioeea o nas pernas Boubas, ilartliros, ce/.enia«, ompu|ons 

todas as moléstias de origem a i p h y l i t i o a . 

Jtpprovado pela Inspectoria de Hyoísna di Rio 
PREÇO DE UM FRASCO, 5$000 

P h a r m a c i a e D r o g a r i a do Cas to r 
(Gn o dom.) 30—17 

_ POLYTEfiÀMA 
" F.mprcha M. «allcstei-os & C. 

Mana de Opereta e Opera-cnmica 

1—âTTCTÇiO 
— —1—mlTL. 

' * 4 ® V 1 

^ M D t l l t 
L . G R U M B A C H 

• I A I . B E N T O . H l 
•m mm-w m + KiiMifâe prrMni nti' 4« •hk1'*» para prno<-i>te>> o mm» ANMrMtl o 

t:»tatuct<w, jtttrnu }mu fliies, 
bincuit, íronrr» rle. rtr. N B . — N t o tendo a c h i recebido em devido 

tempo u» foihiuba* com q u e desejava pieieatear 
a sua f regut t ia , roí«ivan fazer, durante a opoci 
das festas, lnvtl reHiicran cm tod s o - preço», • 
para verifica'.-« bastar;» visitar a 

\ L. t n w b a c f a ^ 
m • y t _ 

C h e g o u „ A l u m i n i tè " 
" GRANDE 
Hotel de Fra Traspasia^é este estabelecimento, o mala antigo e ncreditado deeta capital e aue conta com a melEtor freoucua do Ee-tado7 sendo a venda liwre e descnmbara-cada de reepomsabilidade. O mativa da venda é ter o seu prnprie t>ria de retirar-se desta capita« pelo ejjce acceEta o mesmo propostas e«e o dta 16 ém corrente. 
E S P E C I F I C O Á U R E O D S S I I A M B T 

O grande remedio inales 
C U R A I N F A I j I I I V E E , 

cm i> i t j i f r C icÉlicn nicn'.o tcdo:osca»oi d» Debilidade nervosa fmpotoncia •vemiatorrhéa, perdas «eininaes «o-ctorsftB ou diurna«, Ineliaçao dos teatta cnlOBi prostraçfto nervosa, moléstias do-S b s eda bexiga, emissões voluntarias * fraqueza dos orgama geuitaas. fieteeepecifico faa a cura posIMva em kit quer do velho», dá torça 9 vltalldrUti 
JíèmeeetíUM, nwign» »odio eyatama auvosa, cl»™ í K l f c ^ ds Vangue para asparíes -ç««'»»«.' « « S oluJ^ reetobSecSTíaíde e U iorç» Ü t»««-fÜâfliM. debilitadas eimpataniea. •*P " ceEeBpero, .«ceio, «grande «tciteçso. a toionata • tm&ãe deuaaimo gerai dewipparsceio sraluaiiaMi*. wjtVk tit UBO deste «upcuücü, ledultaodo a doaage. * W . 

{"̂ '«„avBl tüipacifico tem eida maia coia ãitxiU BCi uilbws* de peceoas, a aett»-se á voaia iliaJlUfcfcWiiww«« diegwit« Uu uouia 

Lalaria 4a Uimmí UUul 
iUju.a €nuu.< >1 

nMUMM ao — »— 
b e l i z a r i o j i a r l k t t a 

VTÍTf»r,.Ml- d»ria».BU, »um »PMJ.,,«*"»«»' J» nio i.mi.. o r«>H.<to 4. ..Um»« 

M A L A , I N G L E S A 
Cesttn4o.no. qr.o rc divulga Ur« .. f.ürl.ado b~iha rom.«aa onouti;, matei ia me.,o, própria á •• KKLÍ iodar como ao aegue. o nus, os antigos ju garto coaioenteudoieni. 
Ulmo. cr. 4r. directrr da Junta de H.vytanj desta caplUl. Tendo o..'a"ixo assignados eonUocimentodoqu. alg.̂ s deaon. oilcüa . c mi oinlui'« dc deaarrtdllar sua. marcas de banha MIKAN-l?A o EKTÂUOS.I NÍOOK 1)0 BBAflI.. v.i.Ujoaâ nt. Mtettto. das no. nicrcndos consumidores, em i rovoito do mrc««'««»•> f»«" oustar que a- no ra. roierida. marcai foram Mndonum laa pore.» rspectorla, assim, vèm respetosamento pedirm v. r. quô aodlfn« inand. r- lo s |,a.sar por cer.idno o „<• c. nstar e,lindo nu.is iara o'- auctor̂ ar m etaxor modo Mu palorc, eoe» melhor ih.- afim do quo .oja destruído esta calumnla. Ab . iii, podem (lo arimento. , _ 1 oi to Alegre, 7 de novembro do 1900.—M<randa & ' • 

0 douter Carlo. Wallan, tecroUrio do Directoria de llygicno do ! ""rortlflc. cm virtude do dospa.l.o do ren or íont̂  dircctor roferido em requerimento doa senhores Mirande Companhia, que •„.«ta k ciotária cousa alguma consto em desabono das manas do 
anha Xliianda o Estado Unidos do Ilrasil. 1 irectordo U.vgicne do Estado do Kio Orando do Bo', em Porto • iepre, 10 do novembro do 1000.-/-r. Cn. h< Wallm, seeretauo. 

30—o 

HAIHBAH »AM A tDBOPA 
o »«««IBeo o rapide pm|eete 

. espoiado o ni ean to . no di» ' J j do deaombro, setairi, no mesrao dia ,,M'-- Ba fcia, Pemambema, Uabêa, Vi«e, ' 
K»te pn<;iiete nflo recebe passageiros para Bahia o Pornamh 
Pawagen- fllrecto» para Manibiirio, Uroiise, Aetesrpia, lt)-.si> 4aoi * ortras cidade» contioentiei m f ó r i i i - a r i la'or-u»da n» a ; i i» 

li») Mo emittidas noa meemos termo» qne as <l<i «oat la inpí ia . 
A f i r n c i a «la U a i » « t r a i l n < | l c r . a o m 8 l » i » i » l « s 

Rua do S. Itciito, 41 (sobrado» — Ciím k carreia, J 

AGENCIA m m 
D A 

RAVIGAZIOHE GENERALE INLN» 
nociETÁ nitrvrrn 

Florio* Sabattino 
Loterias Nacionaes do Brasil 

B L u a d o P a l a c i o , *7 

LA UQUKB BIUSUiUM 
Sstifits Anonymi di Iniiaziíii 

O PAQUETE O magnifia e rapílo p a f f t e J^- « i « , ^ » ^m m 

O R I O N E M I N A S 
• .1.. ( ' _ . . . », a ,1 i n , l . t <ii u n i . . . « t . . . C n n Í A ? o A >1 • O O O l i f t • " « I - u i n n v i . t o r l i . o o i í l a ewfi» f e l l * o . su ' " • , h j l á rte Sa ltos no dia õ do janoi-esporado om Pantos ató o dia22 do 

t i a «lo l i i l l u - t o i i . 2 I . O . Í . I , »»«*•" , ro, directamente pare jan iro. saliirá, depois da indispou-
- l e z e i i a , a > . » . e s . » I r « « | i i e / c m a l i j O . l u l t o K i o , ( c , | n n e i r o savol demora, para 

q u e » . , p r e m i a d a c u m ! . » . « l ^ O o u -

:s DA T GE3ANDE LOTERIA GO NATAL 

Sabbado, 22 de dezembro 
ICsta «iqc « c i a c M Ú h a í . H U a i t a a l o r n e o o r q u a l < 1 . . o 
l i u i i i i t i d a d u «lo Iti i l ietuü» d e s t a s a c r e » l i l a d a « i l o t e r i a e 

« vu I:\TI: 

<lc J a n e i r o 
Génova 

• t i o «le J a n e i r o Génova o > IIio 
Kapolee — acceitando passapoiroi para Mar-j Nápoles se ha o Barcelona, com tnuabordoacceitando passageiros para Mur-

em Oenova. selha o liarcellona, com trau. boi'. I Kstes paquetes possuem espion-do em Gonova. I didas acc.ommodaçaos para pasaa- B te paiiuote possuo esplendido-j goiros de l" ela. su distincf.1. Ia, SüaccontmodaçOos para paaeagoiroi do 
G 3» classe. [ciasso distincte o il" elasso Viagem rapidíssima Vlegom rápida. i Para passagens"«)"mais informa- plrapassãgãõs o n u i i iuformi-„ | 'rata-o comos agentes : ' > , r a t a . 8 0 u o n l M ajOatM, oi» 

a « j a J 1 E m S . Paulo g taulo-

O c t a v i a n o d e A z e v e a o j o \ o b r i c c o l a & o. i b b i c g o l a * c. • - »-»..-i— |.U|> ,|5 ,(,. \oveniltn», DO Ew Quiuzo de Novembro, n. 35, o ! Bm Bautoa; A. FlQUU!.* ta.Em Bantoa, A. l'IORlTA & Ooaip.; Caia« du co/iiio, CÍ7 
Rita 

do 
Endereco ielejrap'tici>-

Palacio,- 7 
-Artanlioi 

( . . . ) 

K 

H A R V E Y & C . 
EAST. 32 

Bora- 1 ork—li li. 

— j j n O K i S D B REMEDIO! 
O E H P I Í U l f I C O I N I • A I J J V E I i _ Especií oo asiti-syyhiiitico de CLASK Cura radical o definitivamento todas as fôrmas do envenena-mento «lo Biingue, . . . ti A sypliili» ))iimaria, secundaria e teroiarin 6 por ello com-plctomeiita siinailii o expollida do »ystoma orgânico. C'urn )>nra sompro a nypliili» terciária, doouças da UAHUAJN. 

TA onipções anti(í'iH ou recontes, dôrea n o . ossos, glandulas enfar 
t. ílao, inllamunula» ou suppurantes, corrimento dos ouvidos, maoB 
raclmdas, nualnuer <itio soj» " duração dossas moléstias. Esto fjrmido remedio cura radicalmente, mesmo quando qual-nuor outro tratamento tonlm falhado. Na Bini composição não entra nonlium voneno MINfc.ltALi, mas exelusivamento substancia» vegotae» innoccntes. O aeu uso nao obriga o doente a dieta nenhuma, nem a qualquer altoraçao noa seus costumo, e occujiações. 

tar.-aíiíuas que este especifieo é infalUvel Enconlra.no em todas os drogarias o pliarmuciaa prinoipaoa o cm qualquer parto do uiundo. Dirijam-so ú 
C l a r i s : S p e o i n o 

Rvi m oauioa; «. - w. ™ -
Viseonda 'lo Iti» iUmm.i i 10.Rua Vu-condo doitio li-anca. a . tJ « 

«a 

Novo Dicdouario Português 
omprehendendo: olóm do vovabu-
ario conimum nos mais modornos 
dlccionario. da lingtia, mais 41.'J'I8 
vocábulos, pelo dr. Candido do Fi-
gueirido, 2 vo'. ene., tio-. 

A' venda na Livraria Teixeira 
na do S. João, n. 4. 

(I»« 3 1 - 1 2 ) 

Dos srs. OTGGM-OTIONBltO Empreaario e director, TITO POGGI 
M o t i t r o cunccitador e director da orchostra.cav. Ahmakdo Oallean, 
HOJE — Quinta-feira, 20 de dezembro — HOJE 

Ki'presontar-EC-ao oi I o o 2» actos da opereta 

C u o r e e M a n o 
He.empenhada pela. irai. Oentoso, Boraolll, FrassiBl o o . srs. 

Pteelli, Poggi e Vrassini. 

Bet-ulrA a piiiueira ropro«onteç»o do opera do afnmado maestro Maecafol: 
CAVALLEr lA RUSTICANA 

i:.lr/a da ara. Inaa Vleewllae # rrnuoNA«!»:;«—Hantnw.t, A. Pavan Berniai; TurriMii B. Torni-ae, Allio, S.Be»ei; Lola, Irma Vlroetieli i.uci», L. HeeeMU. 
Cote 4o caapoaoMieeeeijone«ai. _ 

Proçoa e liares de sesta ms 
SfWWMote tw*i A«wei»newr. Sn oeteMe: lelleUae e ietle-Mre. »aaWe de.ajHde-s > láeã» idamiJOs, ae» w 

EM FAVOR 0 E 
ESCOLA GRATUITA 

PROMOVIDA rott 

Uma assiciação ie scas. paulistas 
Bcllismis prendas e lindos olijeetos 

PARA 

P r c s c i a t e » 
DB 

N a t a ! a Anno-Gom 
Esplendido phonograplio 

BWBA DE NI HIIA 
U u f f e t M . r t l d u e l i a r r a i | u l -

n l i n a 4 p h a n l n o l a 

Galeria Webendõrfar 
U , l » o M é o 

Hm T H» éi if «e 

: Hamtog Südamerikanischa DaipîîMïïiiifiî 
sellsckft 

Etivkc lemanal entro Santos« DatnUar;«, una aii»U« ni» de Jauoir», líati » o liUltia 
O paquete allemSo 

I T A P A R I C A 
Capt. A. Buuck 

ittlilrá, no dia 23 do corrontc, para Rio» Bahia, Lisbêa, Hamburgo a Copenhagen 
O p:i<|uete »ff.-aiSr» 

O 

Be-

Capt. A. Koto s 
lahirA, no dia 2ü do corrente, pjira 

Rio, Bah'a, LisbSa, Rotterdam e 
Hamburgo 

f reço iiaspasnagniii «» o lawj pica Invito, t ',55111. _ 
5odoe u paquete- ila CompaiihU i.to do •, m i i ' u j v i a iH i 'm, 

luniiijudos o luz eioo riaa, pa-i-oi.nda «ipoiul d»^ k u n a ' t t i U j >J< J» » 
eirea de 1« e a» elaaso. . . 

A cvuipauliU voudo paMBiiM dirootamoata p.irA t a u i , <•« 
Ciieiburgo, tendo o. preços,om 1-' oiauo, lbJ. i J . l i . J . 

E., J o l m s t o n & c o m p . 
HUA DO CUMMHttClO. Id— HiU i'.mlo 

ritnrtea dê p«p«eln[ mnntetge fcenww<1e«a anF»tiKlo R. Peolo t 
rA, IO-fe. PAULO 

Cisëraft t TramjuU Hiritim i fapaur d; MariM 
O VAPüB 

E S P A G N E , 
•rpriado i«o Viiropa o din 8« dode-«mbro, aahiri, 4opoli da pentav. I demora, pa'a 

Mantavldee a •aenes-Siree K»ta- vapores, dn con»tr.ic«Ao mo4erna,lll«mliiadoí a lai ' tlrlca, um magnifcM M«oiu*o«latAea pern paa.acelroa do too" 
emn»._ . _ owie *m peai» 
«•up* A Oempeabie fieeeei iwiieU areteWe tm1 
taofc » il—e,e»ei eeee >weaeee. 

g * i i g g * ^ é T v é m m U ^ IA la c, íee aae*evwhr%«A 


